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PRO JEC TO EDUC ATIVO TE I P 
[ . . . ] ASSEGURAR QUE TODAS AS CRIANÇAS TENHAM VERDADEIRAMENTE SUCESSO IMPLICA 
[ . . . ] .EM PRIMEIRO LUGAR, VALORIZAR O TRABALHO ESCOLAR, RECENTRANDO OS NOSSO S 

ESFORÇOS NA APRENDIZ AGEM DOS ALUNOS .   

A ESCOLA NÃO ESTÁ AO SERVIÇO DE UM PROJECTO DE OCUPAÇÃO, DE GUARDA OU DE 
ENTRETENIMENTO DAS CRIANÇAS.  

ESTÁ AO SERVIÇO DE UM PROJECTO DE APRENDIZAGEM. [ . . . ] 

ANTÓNIO NÓVOA,  N O  D E B A T E  N A C I O N A L  S O B R E  E D U C A Ç Ã O ,  P A R L A M E N T O ,  2 6 - 0 5 - 2 0 0 6  
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IDENTIFICAÇÃO DA ENT IDADE PROPONENTE  

Agrupamento de Escolas D. Pedro I 
Escola sede: Escola Básica de Canidelo  
 
Rua Nova do Fojo 
Canidelo 
4400-232 ð Vila Nova de Gaia 
Telefone: 227718160 
Fax: 227813042 
E-mail: ce@eb23-canidelo.rcts.pt 
E-mail do Projecto TEIP: teipdpedro1@gmail.com 
URL: http:// dpedro.net 
Moodle: http://moodle.eb23-canidelo.edu.pt 

 
N.º Identificação fiscal: 600075923 
NIB: 003406640000016653020 
 
Director: António Furtado Duarte 

 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO  

1 Escola Básica com 2º e 3º ciclos, 7 EB1 e 8 JI - Vila Nova de Gaia (freguesias de Canidelo e S. Pedro da 
Afurada), constituindo todas o Agrupamento de Escolas D. Pedro I. 
 

PÚBLICO -ALVO  

No ano lectivo de 2009-10, o Agrupamento de Escolas D. Pedro I é frequentado por 2.264 alunos, 
distribuídos do seguinte modo: 

- Escola Básica de Canidelo: 864 alunos, em 37 turmas (13 do 5º, 13 do 6º, 3 do 7º, 3 do 8º, 3 do 9º, 2 
turmas Curso CEF (Informática ð 1ºano; Pastelaria ð 2ºano) 

- 7 Escolas do 1.º ciclo e 8 Jardins de Infância: 1005 alunos do 1.º ciclo e 395 do Pré-Escolar. 

 

DURAÇÃO  

2 anos 
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INTRODUÇÃO  

A escola tem vindo a pugnar por uma resposta educativa de combate/prevenção ao insucesso escolar, ao 
absentismo, à indisciplina e às saídas precoces do sistema. À data da publicação do Despacho normativo n.º 
55/2008, de 23 de Outubro, o Agrupamento de Escolas D. Pedro I integrava o Programa TEIP. 

A partir deste quadro emerge o actual projecto educativo ð o Projecto D. Pedro I @gir. 
Na sua elaboração foram fundamentais os inquéritos à comunidade1, a avaliação interna (realizada 

anualmente), o relatório da avaliação externa (efectuada em Maio de 2008) e a avaliação do Projecto TEIP II. 
Detectaram-se os pontos fortes e fracos, os constrangimentos ao papel da escola e as preocupações da 
comunidade educativa. Realizaram-se ainda várias sessões de trabalho, quer no âmbito interno quer com entidades 
externas, nomeadamente com a equipa de apoio da DREN e com a equipa da Universidade Católica, sob 
responsabilidade do Prof. Doutor José Matias Alves. 
 Este projecto foi construído tendo por base a avaliação feita ao Projecto anterior e procurando integrar as 
propostas que surgiram quer no contexto da nova Direcção da escola, quer as que foram sendo apresentadas pelos 
restantes membros da comunidade. 
Procuraremos melhorar a qualidade educativa, promover o sucesso escolar, criar condições mais favoráveis para a 
transição para a vida activa e para a integração comunitária.  

 Foram identificadas as principais situações problema; definidos os objectivos, prioridades e eixos de 
actuação; traçadas as propostas de intervenção, metodologias e plano de acção; propostos recursos humanos e 
materiais; delineados planos de actividades e metas e estabelecido o tipo de acompanhamento e auto-avaliação. 
Prevemos um conjunto diversificado de medidas e acções de intervenção na escola e na comunidade. 

A atenção dada aos problemas de natureza comportamental, pessoal, social e emocional ocupa lugar de 
destaque. Pedras basilares são as acções que visam garantir a intervenção junto dos alunos em risco e respectivas 
famílias.  

Procurando optimizar os recursos disponíveis e consciente da importância da mobilização das entidades 
presentes na comunidade, a escola celebrou protocolos e estabeleceu diversas parcerias. Assim, a dispersão das 
intervenções dará lugar a uma visão comum dos problemas e dos objectivos e à cooperação na sua concretização. 
A escola assume, deste modo, um papel dinamizador e catalisador de processos de mudança e de desenvolvimento 
ao nível da comunidade. 

Dotado dos instrumentos e recursos que constam do presente documento, o Agrupamento de Escolas D. 
Pedro I terá possibilidade de criar condições geradoras de sucesso escolar e educativo dos seus alunos. Só com 
condições adequadas, a escola poderá responder às necessidades resultantes da realidade social envolvente, dando 
o seu contributo para o òdesenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, incentivando a 
forma­«o de cidad«os livres, respons§veis, aut·nomos e solid§riosó (Lei de Bases do Sistema Educativo). 

Exigimos o direito ao Sonho e por isso Queremos reunir as condições que consideramos necessárias para 
intervir ao nível do trabalho de sala de aula ð queremos, além do processo educativo, melhorar em particular o 
processo de ensino-aprendizagem, para que os alunos possam aprender mais e melhor.  

 
 

Canidelo, 20 de Janeiro de 2010 
  

                                                      
1 Realizados em 2007 para a elaboração do PE agora reformulado. 
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DO PROJECTOS EDUCATIVO TEIP AO AL UNO  

 
Do ponto de vista conceptual a Escola, enquanto organização social tem que ser um espaço de construção 

colectiva. No fim da linha da nossa intervenção está cada um dos nossos alunos, mas todo o trabalho a realizar 

pela instituição Escola tem que ser marcadamente colectivo, na medida em que exige a participação de todos. 

O envolvimento dos alunos, dos profissionais de cada uma das unidades educativas, os Encarregados de 

Educação, a restante comunidade, a autarquia e os diferentes níveis da administração devem trabalhar em equipa 

com um único objectivo: os alunos. 

No caso do Agrupamento de Escolas D. Pedro I a concepção deste Projecto Educativo procura reflectir 

todo o conhecimento que temos sobre cada um dos nossos alunos e sobre a comunidade que nos envolve. 

Este projecto, que estará em permanente (des)construção terá que servir de referencial a toda a comunidade, 

que nos seus diferentes níveis de intervenção vai actuar junto dos alunos. Mas, ser um referencial não pode ser 

sinónimo de constrangimento ou limitações ð temos pois que deixar a cada um dos níveis intermédios da gestão 

escolar a capacidade de implementar em cada um dos dias, junto de todos os nossos alunos as soluções 

pedagógicas mais adequadas a cada um deles. No âmbito de cada Departamento, no âmbito dos conselhos de 

docentes (ano ou de escola), bem como noutro tipo de estruturas intermédias terá que se realizar um trabalho de 

análise e reflexão em torno do currículo, no seu sentido mais abrangente, de modo a construir e implementar 

soluções pedagógicas mais adequadas a cada um dos grupos de alunos. 

Se quisermos, o Projecto Educativo aponta a meta e define as regras, mas o percurso desta maratona 

tem que ser pensado, escolhido e concretizado em cada um dos níveis da nossa organização, seja ao nível do 

Departamento, da área disciplinar, seja a um nível mais próximo, por cada um dos docentes titulares de cada uma 

das turmas. 

O Conselho de Turma, coordenado pelo Director de Turma ou, no caso do Jardim de Infância e do 1ºciclo, 

o Docente titular de turma tem que assumir a responsabilidade de pensar, de facto, quais são as opções 

pedagógicas mais adequadas ao grupo de alunos com que trabalha. A responsabilização dos Conselhos de Turma e 

dos Docentes Titulares de Turma permitirá uma construção do currículo mais próxima de cada um dos alunos e 

por isso mais eficaz. 

 

 

 
 

Esquema nº 1 ð Nova Centralidade do PE TEIP ð melhores aprendizagens 

 
  

Melhores Aprendizagens

Acção 1

Actividade 1.1 Actividade 1.2

Acção 2

Actividade 2.1
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CARACTERIZAÇÃO DO AG RUPAMENTO  

 
AS FREGUESIAS DE CANIDELO E DE S. PEDRO DA AFURADA  

 
O Agrupamento de Escolas D. Pedro I abrange duas Freguesias do Concelho de Vila Nova de Gaia, 

Canidelo e São Pedro da Afurada. 

São Pedro da Afurada (povoação ribeirinha situada na foz do rio Douro) caracteriza-se pela sua tradição 

piscatória, que lhe confere evidências muito próprias, nomeadamente uma acentuada religiosidade. Estende-se por 

1,00 Km2 de área e conta com 3.442 habitantes (2001). A densidade é de 3.442,0 habitantes/km2. A taxa de 

analfabetismo ronda os 12, 5%, afectando principalmente a população mais idosa. Trata-se de uma zona piscatória, 

onde o homem do mar ou do rio, continua a ser uma figura emblemática do concelho, cuja referência se tomou 

carismática em toda a região do Grande Porto.  

Nesta freguesia, onde o envelhecimento demográfico é uma realidade crescente, a pesca tem um peso 

considerável no conjunto das actividades económicas, sendo que o sector terciário é o que emprega mais gente. 

Este meio é bastante carente e problemático a nível económico e social. A população residente na área circundante 

tem em geral baixo nível de escolaridade e informação e, portanto uma baixa qualificação profissional e uma 

elevada taxa de desemprego. Estes factores condicionam fortemente as características sociais: aumento de famílias 

em risco, situações de precariedade económica, monoparentalidade, famílias numerosas, negligência e maus-tratos. 

Além destes, são ainda mais comuns casos de gravidez na adolescência, alcoolismo, toxicodependência, sida, 

vandalismo e outros problemas afectivos, psíquicos e sociais (informações da Junta de Freguesia). 

Na Afurada existem 178 processos de Rendimento Social de Inserção, 32 menores em risco (dados 

Fornecidos pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia), e em termos de instituições de apoio, a freguesia não 

possui nenhuma IPSS, sendo que todos os processos acima referidos estão ao abrigo da Segurança Social. 

Esta ausência de entidades ao nível social mostram, de algum modo, o papel inovador que este 

projecto poderá ter na Afurada ð é nossa intenção valorizar esta ausência considerando-a uma 

oportunidade de intervenção no espaço social. 

  

Canidelo tem 8,05 km2 de área e 23 737habitantes (2001), com uma densidade de 2948,7 habitantes/km2. 

Orientada para o rio Douro e para o Oceano Atlântico, foi alterando a sua natureza de uma freguesia agrícola para 

uma freguesia dormitório, caracterizando-se por ser uma freguesia a várias velocidades: onde se têm multiplicado 

os condomínios fechados, junto à orla marítima, crescem também os bairros sociais - as famílias que habitavam 

nas antigas òilhasó, degradadas, assim como as fam²lias provenientes de todo o concelho e mesmo da cidade do 

Porto foram realojadas em bairros sociais desta freguesia. Por possuir acessibilidades que a ligam à cidade do Porto 

em poucos minutos, Canidelo tem sofrido uma explosão demográfica com um assinalável crescimento do parque 

habitacional, o que tem causado uma enorme pressão sobre as escolas (EB1- JI e EBC) que todos os anos fazem 

um gigantesco esforço para acolher os alunos que as pretendem frequentar ð esta situação é, talvez, a maior 

condicionante que temos ao desenvolvimento do nosso Projecto Educativo. 

A nível económico é também uma freguesia muito heterogénea ð temos profissionais liberais, quadros 

superiores, funcionários públicos, entre outro tipo de profissões no comércio local, na restauração e nos serviços. - 

boa parte da nossa população enquadra-se no que, vulgarmente, se reconhece como sendo a classe média. Temos, 

no entanto, um elevado número de famílias com enormes carências económicas e que, de algum modo, acabam 

por condicionar negativamente o desempenho escolar de alguns alunos. 

Relativamente a equipamentos sociais, não existem creches, valências de apoio à terceira idade e há poucas 

instituições que proporcionem ocupação de tempos livres para crianças e jovens. 
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Trata-se de uma das freguesias do concelho de Vila Nova de Gaia com mais apoios no âmbito da acção 

social e requerimentos em termos de Rendimento Social de Inserção (721 processos) que estão a descoberto, pois 

a Freguesia não dispõe de técnicos de apoio neste âmbito. Segundo dados da Câmara Municipal do Concelho, esta 

freguesia tem 208 processos de menores em risco. 

Tal como acontece na freguesia da Afurada as instituições sociais a intervir em Canidelo são 

quase inexistentes o que acrescenta uma dupla dimensão a este projecto: responsabilidade e 

oportunidade. 

Tanto Canidelo como Afurada, sofrem dos constrangimentos gerais do concelho, segundo o òDiagn·stico 

Social ð Concelho de Vila Nova de Gaiaó, publicado em 2004 pela C©mara Municipal e que em muitos casos 

retrata (por defeito) as características presentes das freguesias:  

a) Uma estrutura de escolariza­«o caracterizada pelo ò baixo ²ndice de escolaridade da popula­«o activa, 

situado na esmagadora maioria no ensino básico, o reduzido número de licenciados e sobretudo a quase ausência 

do n²vel m®dio de escolaridadeó (p§g. 70); 

b) Este baixo índice de escolarização não acompanha o processo de modernização produtiva e o 

aumento da competitividade do Concelho, provocando rupturas na empregabilidade, o que tem vindo a ser 

compensado pela imigração (pág.70); 

c) òO peso esmagador que o desemprego desqualificado tem no Concelhoó que leva a que as baixas 

qualifica­»es ò se traduzam num desemprego de longa dura­«o crescenteó (p§g.71). 

O òPlano de Desenvolvimento Socialó, fruto do trabalho de v§rias Comiss»es Sociais de Freguesia, entre 

as quais a Comissão Social da Freguesia de Canidelo, da qual este Agrupamento faz parte, publicado também pela 

Câmara Municipal, em 2004, apresenta como causas da exist°ncia de bastantes òfam²lias problem§ticas ò em 

Canidelo: rendimentos muito baixos; má gestão de recursos; falta de formação/educação; várias dependências; 

desemprego; violência doméstica; desresponsabilização familiar; gravidez na adolescência; falta de recursos 

financeiros da comunidade e das famílias (pág.46).  
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AS ESCOLAS E OS JARDINS DE INFÂNCIA D O AGRUPAMENTO  

 
O Agrupamento de Escolas D. Pedro I tem a sua sede na Escola Básica de Canidelo e além desta, tem 

as seguintes unidades educativas: 
 
Escola Básica do 1.º ciclo/Jardim de Infância de Afurada de Baixo 
Escola Básica do 1.º ciclo/Jardim de Infância de Afurada de Cima 
Escola Básica do 1.º ciclo/Jardim de Infância de Chouselas 
Escola Básica do 1.º ciclo de Lavadores 
Escola Básica do 1.º ciclo/Jardim de Infância do Meiral 
Escola Básica do 1.º ciclo/Jardim de Infância de S. Paio 
Escola Básica do 1.º ciclo/Jardim de Infância do Viso 
Jardim de Infância de Canidelo 
Jardim de Infância de Lavadores 
 
De forma sumária apresentamos cada uma destes estabelecimentos, nomeadamente no que diz respeito às 

suas condições materiais e humanas: 
 
Escola Básica de Canidelo 
 
A Escola Básica de Canidelo fica situada na Rua Nova do Fojo, na freguesia de Canidelo, onde a pressão 

urbanística é muito forte. Por estar perto de um acesso à Auto-estrada 1, o trânsito em redor da escola é caótico ao 
longo de todo o dia. 

É constituída pelos Pavilhões A, B, C, Polivalente e Balneários. 
No Pavilhão A funcionam os serviços centrais, o Centro de Recursos, as salas de Informática (2) e a sala de 

música. Funcionam ainda outras actividades didáctico-pedagógicas. 
Os Pavilhões B e C destinam-se essencialmente às aulas curriculares. 
O Polivalente é um lugar privilegiado para o apoio aos alunos, junto do qual funcionam os serviços do 

Gabinete de Intervenção Social. 
Não temos qualquer espaço coberto para a prática desportiva e, devido às obras que estão a decorrer na 

Secundária Inês de Castro, não podemos partilhar as instalações do Pavilhão Gimnodesportivo, o que condiciona 
negativamente as condições de trabalho nesta área. No espaço exterior, existe um campo de jogos de origem e dois 
espaços adaptados para a prática da Educação Física. 

As dificuldades são também sentidas ao nível das salas específicas, nomeadamente ao nível dos laboratórios 
de ciências. 

A cantina é partilhada, em instalações provisórias, com a Escola Secundária.  
Existem, ainda, três salas de aula amovíveis (duas alugadas ao abrigo do Projecto TEIP2 e uma colocada 

pela Parque Escolar, responsável pelas obras na escola Secundária anexa) para funcionamento de duas turmas de 
Percursos Curriculares Alternativos e para colmatar a falta de espaços que temos. 

Do ponto de vista dos recursos humanos há uma escassez significativa ao nível do pessoal auxiliar, bem 
como ao nível do pessoal administrativo. Apesar da elevada taxa de desemprego que se regista no concelho (em 
Outubro de 2009, o concelho do país com maior número de desempregados) tem sido tarefa impossível contratar 
funcionários para as nossas escolas: os vencimentos baixos em contraponto aos subsídios pagos são a razão 
apontada para a rejeição das propostas feitas. As dificuldades a este nível são preocupantes na medida em que 
condicionam toda a organização das escolas. 

As novas regras de colocação dos Docentes permite uma maior estabilidade (4 anos) ao trabalho de cada 
uma das escolas. Nessa medida e, vendo a escola na perspectiva dos alunos, temos condições para oferecer à 
comunidade um Agrupamento com uma estabilidade significativa ao nível do seu corpo docente. 
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Escola EB1/JI de Afurada de Baixo 
 
Esta Escola fica situada entre as Ruas Agostinho Albano e da Praia, na freguesia de S. Pedro da Afurada. 
Está situada numa zona de tradição piscatória, na margem esquerda do rio Douro, junto à sua foz. 
É uma escola pública de tipologia Plano Centenário, com 3 salas do 1ºciclo, uma pelo JI e uma pela 

biblioteca/ludoteca; WC para adultos e crianças e um coberto fechado adaptado a refeitório. Tem ainda um 
pavilhão com duas salas, no espaço de recreio, que é usado para o Prolongamento de Horário e para reuniões da 
Associação de Pais. Desde o ano lectivo 2003/2004 funciona um òrefeit·rioó, onde s«o servidos os almoços aos 
alunos. Globalmente podemos afirmar que a escola se encontra em péssimo estado de conservação, exigindo-se 
uma intervenção urgente a este nível. 

 
 
Escola EB1/JI de Afurada de Cima 
 
A Escola de Afurada de Cima foi implantada no denominado Bairro dos Pescadores, numa zona próxima 

do nó que dá acesso à Ponte da Arrábida e concomitantemente à Auto-estrada. Na sua área de influência está 
implantado o Colégio dos Cedros, uma instituição privada de ensino, com enorme reputação social. Quanto ao 
edifício da Escola da Afurada de cima, é do tipo P3 construído há vinte e sete anos e é constituído por dois 
sectores, um com 4 salas e outro com 6, distribuídas por dois andares, com áreas comuns e sanitários. Dispõe 
também de uma cozinha em pleno funcionamento sendo assegurados diariamente os almoços para os alunos. 

Outras estruturas de apoio são: um refeitório equipado com mesas e cadeiras, um polivalente, sanitários, 
uma sala de professores, um gabinete médico, um gabinete de Direcção, quatro despensas, um recreio com dois 
pequenos cobertos nas entradas; uma biblioteca a funcionar numa sala de aula onde há um espaço de 
visionamento de vídeo e/ou teatro de fantoches, uma sala de aula que está organizada para serviço de apoio a 
crianças com NEE e/ou aulas de informática. 

O estado de conservação do edifício é razoável. 
O recreio tem uma área bastante grande onde foi construído um Pavilhão Polidesportivo, partilhado com a 

comunidade o que condiciona o seu uso ao longo do dia. 
 
Escola EB1/JI de Chouselas 
 
Escola e JI situados na Rua de Chouselas, 160, na freguesia de Canidelo. 
É composta por dois edifícios. Um edifício onde funciona o 1º ciclo e uma sala de JI é de tipologia P3, 

constituído por oito salas das quais uma destinada ao pré-escolar, com área específica para a expressão plástica. 
Todas as salas são iluminadas por luz natural, com duas janelas orientadas a sul e uma a norte. Tem quatro salas no 
piso inferior e quatro no superior e sanitários nos dois pisos. Tem cozinha e cantina. 

A escola não possui áreas cobertas, à excepção dos átrios de acesso às salas. 
Quando chove, o polivalente serve de recreio. 
O espaço exterior é bastante grande com área dedicada a jardim/horta pedagógica e o restante para recreio 

das crianças. No recinto existe um polidesportivo, que neste momento (arranque do ano lectivo 2009/10) está a 
ser objecto de uma intervenção de modo a que possa ser usado ao longo de todo o ano. 

O outro edifício, onde também, funciona o JI, é composto por duas salas de actividades com janelas viradas 
a nascente, uma área de expressão plástica, uma cantina com janelas a poente e instalações sanitárias. 

Tem um recreio circundante ao Jardim de Infância e um parque infantil devidamente pavimentado e 
apetrechado. 

Existem ainda duas salas de apoio às AEC. 
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Escola EB1 de Lavadores 
 
 
Esta Escola fica situada na Rua da Escola de Lavadores, na freguesia de Canidelo. 
O edifício é de tipo Plano Centenário inaugurado em 1957. Era composto, nessa altura, por um só piso com 

duas salas de aula e dois WC. Foi reconstruído em 1976, tendo actualmente dois pisos com quatro salas, dois WC e 
um recreio. Por estar em más condições e não dar resposta às necessidades da comunidade escolar, foi remodelado 
em 2000. 

No rés-do-chão tem três salas de aula, uma das quais de JI, um gabinete, dois WC, uma cantina, um 
refeitório, duas arrecadações, dois átrios e um WC para pessoas com deficiência. 

No 1º andar há duas salas de aula e dois átrios. 
Possui um espaço exterior coberto e um recreio amplo com pavimento cimentado e em terra, embora 

desprovido de qualquer equipamento para práticas desportivas. 
O edifício encontra-se em bom estado de conservação, embora do mobiliário e do equipamento já não se 

possa dizer o mesmo. 
 
Escola EB1/JI do Meiral 
 
Esta Escola situa-se na Rua do Meiral, próximo dos Quatro Caminhos, na freguesia de Canidelo. 
O edifício faz parte de um pólo Educativo: JI do Meiral, EB1 do Meiral, Escola Básica de Canidelo e Escola 

Secundária Inês de Castro. 
É uma construção de raiz do tipo P3 com uma área descoberta circundante. 
Possui uma Biblioteca, integrada na Rede Nacional de Bibliotecas, que é uma mais valia quer para a escola 

quer para o Agrupamento. 
O Jardim de Infância é também um edifício de raiz. Situa-se nas traseiras da Escola do 1º ciclo, 

confrontando com a Escola EB2/3 e a Escola Secundária Inês de Castro. 
Dispõe de duas salas de actividades, de um pequeno refeitório com cozinha, de uma casa de banho para as 

crianças e de outra para os adultos. 
É rodeado por um jardim com árvores. 
 
Escola EB1/JI S. Paio 
 
Esta escola fica situada na Rua de Bustes, na freguesia de Canidelo. 
O edifício é de tipologia P3 fechada, tendo aqui funcionado a actual Escola Básica de Canidelo. 
O espaço circundante é vedado por um muro, grades e portão. Tem uma área de recreio aberto grande e 

arejado e diminutas áreas cobertas. 
É composto por três sectores, um dos quais cedido à CerciGaia. Nos outros dois, funcionam a EB1 com 

várias salas de aulas, biblioteca, WC para adultos e crianças e ainda o JI em duas salas. 
O polivalente está disponível para as aulas de Educação Física dos alunos da EB1/JI, bem como, em 

horário específico, para os alunos da Cerci. 
Nesse mesmo espaço acontecem festas, recepções, apresentações de filmes em DVD e brincadeiras. 
Num dos topos está situado o refeitório, a cozinha e a sala de professores. 

 
Escola EB1/JI do Viso 
 
Esta Escola situa-se entre as Ruas do Corgo e do Viso na freguesia de Canidelo. 
É composta por três edifícios, um tipo Plano Centenário, outro tipologia P3 e no antigo edifício da cantina 

do Plano Centenário funcionam duas salas do JI. 
Em 1962 foi construído o edifício Plano Centenário, constituído por quatro salas que funcionam em dois 

pisos, com pátios cobertos para guardar material. 
Possui WC para professores, auxiliares e alunos. 
Tem recreio comum ao JI e ligado ao Edifício P3. 
No edifício P3 há dois sectores com quatro salas de aula cada, com áreas comuns e WC. Dele faz parte uma 

cantina que serve refeições diárias aos alunos. 
A escola possui estruturas importantes tais como: biblioteca, polivalente, sala de computadores, sala dos 

professores e gabinete de coordenação. 
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O edifício do Plano Centenário e o JI foram sujeitos a uma grande remodelação, o edifício P3 continua a 
exigir uma intervenção urgente. Os recreios estão vedados com redes. Este edifício é, no momento presente, uma 
enorme preocupação de todos os actores do processo educativo, sejam eles os docentes, a Direcção da Escola e, 
claro, os Encarregados de Educação. 

 
JI de Canidelo 
 
O JI de Canidelo situa-se na freguesia com o mesmo nome, na Rua da Graça. 
É um edifício pré-fabricado de 1979. Foi, durante muitos anos, chamado òInfant§rio da Juntaó porque era 

pertença da Junta Freguesia, passando há cinco anos a ser um Jardim de Infância da rede pública. 
Possui um parque infantil devidamente pavimentado e rodeado de espaço relvado numa área e cimento na 

outra. Possui ainda uma horta pedagógica. 
No interior tem um hall com armários, uma cozinha e instalações sanitárias. 
Dispõe de três grandes salas de actividades, uma sala de reuniões, uma despensa, uma lavandaria e um 

polivalente. 
Trata-se do único JI do nosso Agrupamento a funcionar isoladamente. As Escolas do 1º ciclo mais 

próximas são a de Chouselas e a de Lavadores. 
 
JI de Lavadores 
 
O Jardim de Infância de Lavadores situa-se num espaço contíguo ao da Escola do 1º ciclo, sendo composto 

por uma única sala. Recentemente foram construídas instalações sanitárias junto à sala. A cantina e restantes 
divisões são as da Escola e, como tal, consideram-se sempre como um estabelecimento de Escola Básica com 
Jardim de Infância, embora não o sendo porque ainda possuem códigos de estabelecimentos diferentes. 

Na prática e pedagogicamente, os recursos materiais e humanos são os de um só estabelecimento. 
Neste estabelecimento há também uma grande urgência de intervenção ao nível da sua manutenção, bem 

como ao nível dos seus equipamentos e mobiliário. 
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POPULAÇÃO ESCOLAR E SUCESSO EDUCATIVO 

 
Os quadros que se seguem dão uma visão abrangente da realidade discente do Agrupamento D. Pedro I, 

nomeadamente quanto ao número de alunos, taxas de sucesso e desempenho nas provas nacionais. 
 

ALUNOS  

Educação Pré-Escolar / 1º 
ciclo 

 Escola Básica de Canidelo 

EB1/JI Afurada de Baixo 73  

Ano Alunos Turmas 
Alunos com NEE 

(3/2008) 

SASE 

EB1/JI Afurada de Cima 122 A B C 

EB1/JI Chouselas 306  5º 320 13 6 74 65  

 EB1 Lavadores 87  6º 306 13 3 78 57  

EB1/JI Meiral 251  7º 79 3 3 15 7  

EB1/JI S. Paio 238  8º 64 3 1 5 4  

EB1/JI Viso 223  9º 69 3 1 12 5  

JI de Canidelo 75  CEF 26 2 0 12 5  

JI Lavadores 25  Total 864 37 14 196 143  

Total 1400   Em 2008/09 tínhamos 816 alunos 

Em 2008/09 tínhamos 1435 

 
Quadro 1 ð N.º de alunos por Unidade Educativa e dados relativos à Escola Básica de Canidelo 

 
A pressão sentida em todas as unidades do Agrupamento tem sido muito intensa e todos os anos tem 

aumentado a procura quer ao nível da Educação Pré-escolar, quer ao nível da escolaridade básica. Temos lista de 

espera em todas as unidades que oferecem a Educação Pré-escolar e ao nível do primeiro ciclo temos uma das 

escolas a funcionar em regime misto (desdobramento com duplo da manhã e duplo da tarde) e todas as outras 

com um índice de utilização muito próximo do limite. No caso da Escola Básica de Canidelo temos mesmo que 

usar 3 salas modulares para conseguir garantir a oferta educativa necessária à comunidade. 

Ao nível da Educação Pré-escolar e do 1ºciclo houve um decréscimo de alunos (2,4%) em relação ao ano 

lectivo anterior. Tal acontece porque há escolas ð as duas da Afurada e o Viso ð que ou estão em más condições 

de conservação (Afurada de Baixo e Viso) ou ficam longe do centro urbano, tornando impossíveis as deslocações 

de crianças tão pequenas para essa escola (a EB1 da Afurada de Cima tem 4 salas ocupadas de um total de 8).  
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ESTABELECIMENTO 
DE EDUCAÇÃO E ENSINO 

Nº DE ALUNOS TURMAS NEE 
ASE 

ESCALÕES 
PERIODO NÃO LECTIVO 
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NºALUNOS 
 

JI EB1 JI EB1 JI EB11 

 
P

H JI
 

 

A
E

C 
1

ºC
IC

L
O 

 

A
T

L 

EB1/JI AFURADA BAIXO 25 48 73 1 3 3  3  1   16 35 23 48  

EB1/JI AFURADA CIMA 50 72 122 2 4 4  4  2   40 45 31 72  

EB1/JI CHOUSELAS 70 236 306 3 10 4 6 4 1 1   67 214 37 225  

EB1 LAVADORES  87 87  4 4  1  1    70  85  

EB1/JI MEIRAL 40 211 251 2 10 10  7 2 1   30 160 30 195  

EB1/JI S.PAIO 45 193 238 2 9 9  4 1 1   30 120 25 183  

EB1/JI VISO 65 158 223 3 8 8  7 1 5   50 140 25 156  

JI DE CANIDELO 75  75 3         64  50   

JI LAVADORES 25  25 1         16  22   

TOTAL 395 1005 1400 17 48 42 6 30 5 12   313 784 243 965  

 
Quadro 2 ð Dados abrangentes dos alunos da Educação Pré-Escolar e 1.º CEB 

 

No Quadro 2 podemos observar que a escola do Viso ð integrada na zona socialmente menos favorecida ð 

é a que tem mais alunos com necessidades educativas especiais, sendo por isso a unidade educativa com mais 

turmas reduzidas. Podemos também observar no mesmo quadro que a esmagadora maioria dos alunos frequenta 

as actividades de enriquecimento curricular e que mais de metade dos alunos almoça na escola. 

 

Na escola Básica de Canidelo (aumentou em 3,4% o número de alunos) a situação é ainda mais delicada ð 

no presente ano lectivo (2009/2010) temos a escola completamente lotada, razão pela qual estamos a utilizar três 

contentores como salas de aulas. A falta de espaço é, claramente, uma das maiores condicionantes que 

temos ao desenvolvimento dos nossos projectos. 
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ALUNOS: SUCESSO E INSUCESSO. PROVAS DE AFERIÇÃO   

Os dados existentes mostram que em média, os alunos do Agrupamento registam taxas de sucesso 
superiores às que se registam no país. No entanto há duas notas a considerar: 

ð essa realidade não é comum a todas as unidades do Agrupamento, razão pela qual teremos que procurar 
soluções singulares e ajustadas a cada unidade; 

- o sucesso que os projectos anteriores têm permitido alcançar ao nível do combate ao insucesso e 
abandono escolar levam-nos a procurar centrar esta nova proposta no trabalho a realizar em contexto de sala de 
aula, razão pela qual consideramos ser um objectivo do Agrupamento melhorar ainda mais as taxas de sucesso dos 
alunos. 

Verifica-se que a taxa de sucesso dos alunos do Agrupamento D. Pedro I está acima da taxa de sucesso 
nacional (à excepção do 2.º Ano de escolaridade). 

As estratégias de intervenção utilizadas no Agrupamento têm-se revelado positivas e indicadoras de boas 
práticas.   
 

SUCESSO E INSUCESSO 

Os dados que agora apresentamos estão incluídos na avaliação do Projecto TEIP II. Depois de cada um dos 
quadros apresentamos algumas considerações, procurando reflectir sobre as questões mais significativas. 

 
Escola: EB1 Afurada de Baixo 

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 11  26  11  12   

2007/08 14  12  23  9  

2008/09 15  15  15  25  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  1  1  0  

2007/08 0  1  1  0  

2008/09 0  1  0  1  

Por 
Abandono 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

 
Quadro 3 ð Escola da Afurada de Baixo (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 
 

Esta unidade educativa é a que tem menos alunos. Inserida na Afurada é claramente marcada pelo 

envelhecimento crescente da comunidade piscatória da foz do Douro. Ao nível do abandono (0%) e do insucesso 

(2,8%) temos registado níveis coerentes com as metas do Agrupamento ð destacamos o facto de não ter havido 

qualquer criança a abandonar a escola nos três últimos anos lectivos. 
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Escola: EB1 Afurada de Cima 

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 14  18  16  21  

2007/08 17  18  18  18  

2008/09 19  21  19  19  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  5  2  3  

2007/08 0  3  1  1  

2008/09 0  3  2  3  

Por 
Abandono 

2006/07 1  0  0  0  

2007/08 0  1  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  1  0  0  

2008/09 0  1  1  0  

 
Quadro 4 ð Escola da Afurada de Cima (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 
 

A escola da Afurada de Cima regista uma taxa de insucesso (entenda-se retenção) superior a 10% (8 alunos 

em 78 no ano lectivo 2008/09), sendo que em 2006/07 tínhamos uma taxa de 14,5%. Não regista as 

condicionantes de carácter físico que muitas das outras unidades educativas do Agrupamento registam e nesse 

sentido procuraremos intervir de modo a reduzir de forma significativa esta taxa de insucesso. 

 
Escola: EB1 de Chouselas 

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 48  50  61  59   

2007/08 46  50  49  59  

2008/09 65  48  48  51  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  4  1  1  

2007/08 0  3  0  4  

2008/09 0  1  0  0  

Por 
Abandono 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 1  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  1  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  1  

 
Quadro 5 ð Escola de Chouselas (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 

Em Chouselas, ao longo dos três últimos anos conseguimos reduzir a taxa de insucesso de 2,7% para 0,5% 

e no último ano não tivemos qualquer aluno a abandonar a escola.  
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Escola: EB1 de Lavadores 

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 24  25  26  22   

2007/08 24  23  24  26  

2008/09 25  24  23  24  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  2  0  1  

2008/09 0  2  0  2  

Por 
Abandono 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

 
Quadro 6 ð Escola de Lavadores (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 

O número de alunos diminuiu em mais de 10% para o presente ano lectivo. Ao nível do abandono nos 

últimos três anos não houve qualquer criança a abandonar a escola e no que ao insucesso diz respeito terminámos 

o ano lectivo 08/09 com uma taxa de 4,1%, derivada de retenções nos 2º (2) e 4º (2) anos do 1º ciclo do ensino 

básico. 

 
Escola: EB1 Meiral 

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 43  72  57  61   

2007/08 45  45  68  66  

2008/09 57  50  43  69  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  4  0  2  

2007/08 0  3  0  2  

2008/09 1  0  2  1  

Por 
Abandono 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  1  0  1  

2008/09 0  0  0  0  

 
Quadro 7 ð Escola do Meiral (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 
 

Nos três últimos anos conseguimos reduzir a taxa de insucesso de 2,5% para 1, 3%. Na escola de S. Paio 

(quadro seguinte) conseguimos em três anos passar de uma taxa de 4,9% para 0,5%. 
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Escola: EB1de S. Paio 

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 47  40  41  34   

2007/08 45  53  43  36  

2008/09 42  46  56  40  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  4  4  0  

2007/08 0  2  3  1  

2008/09 0  1  0  0  

Por 
Abandono 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

 
Quadro 8 ð Escola de S.Paio (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 

Escola: EB1 Viso  

Ciclo de Estudos: 1º Ciclo do Ensino Básico 

Indicadores 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Inscritos 

2006/07 44  71  56  57  

2007/08 41  49  56  56  

2008/09 40  49  39  60  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 0  8  2  3  

2007/08 0  11  2  6  

2008/09 0  0  1  0  

Por 
Abandono 

2006/07 1  0  0  0  

2007/08 1  0  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 0  0  0  0  

2007/08 0  1  0  0  

2008/09 0  0  0  0  

 
Quadro 9 ð Escola do Viso (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 
A Escola do Viso, integrada numa das mais delicadas zonas da nossa área de intervenção é a escola com 

maior número de turmas reduzidas (por incluírem alunos com necessidades educativas especiais). O número de 

alunos tem vindo a diminuir porque a imagem que a escola tem na comunidade envolvente está muito desgastada, 

talvez pela sua proximidade em relação a alguns bairros sociais. Esta situação leva a que muitos encarregados de 

educação procurem levar os seus educandos para outros estabelecimentos porque não querem colocar os seus 

educandos numa escola òde bairroó. No entanto, o insucesso (0,53% em 2008/09) e o abandono (0%) têm vindo a 

diminuir. 
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Em síntese e ao nível do 1ºciclo podemos verificar uma diminuição generalizada do insucesso, visível na 

diminuição muito significativa (em particular no 2º ano) do número de alunos que fica retido. 

É igualmente observável o aumento dos alunos que se mantém na escola ð as retenções por abandono no 

1ºciclo simplesmente desapareceram. Falta no entanto, ao nível do Agrupamento, procurar optimizar 

procedimentos no sentido de perceber se todos os alunos em idade escolar da nossa área de influência 

estão, de facto, a frequentar a escola. 

 

  Alunos Taxa de Insucesso 

  2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 

Afurada de Baixo 60 58 70 3,3 3,4 2,8 

Afurada de Cima 69 71 78 14,5 7 10,3 

Chouselas 218 204 212 2,7 3,4 0,5 

Lavadores 97 97 96 3,1 4,1 0 

Meiral 233 224 219 2,6 2,2 1,4 

S. Paio 162 177 184 4,9 3,4 0,5 

Viso 228 202 188 5,7 9,4 0,5 
 

Quadro 10 ð Nº de alunos e taxas de insucesso nas escolas do 1ºciclo do Agrupamento D. Pedro I 

 

O quadro 10 mostra-nos que havendo um decréscimo generalizado a todas as escolas do primeiro ciclo, 

continua a haver uma diferença muito significativa entre a escola da Afurada de Cima e todas as outras. 

No que diz respeito à escola sede do Agrupamento D. Pedro I, podemos dizer que a realidade é diferente da 

que existe no primeiro ciclo do ensino básico, nomeadamente no que diz respeito ao insucesso e ao abandono 

escolar. 

 
 

Escola: Escola Básica de Canidelo  

Ciclo de Estudos: 2 e 3 º Ciclos do Ensino Básico* 

Indicadores 

Anos 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 

Inscritos 

2006/07  342    331    79    65   0  

2007/08  336    337    82    76   0  

2008/09 306  345  70  74  0  

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 2006/07 26  35  2  1  0  

2007/08  9   22   8   1  0  

2008/09  12   21   7   1  0  

Por Abandono 

2006/07  6   7   1   0  0  

2007/08  2   1   0   0  0  

2008/09 0  2  0  0  0  

Ultrapassaram o limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 12  12  0  0  0  

2007/08  4   17   0   0  0  

2008/09  6   10   0   0  0  

(*) Excepto PCA, PIEF e CEF. 
 

Quadro 11 ð Escola Básica de Canidelo (Alunos, Sucesso, Abandono e faltas) 

 

No âmbito do Projecto TEIP a escola oferece cursos PCA e CEF. No entanto os dados referentes a esses 

cursos não fazem parte do quadro 11, onde se pode verificar que é ao nível do sexto ano que ocorre o maior 
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número de retenções (final de ciclo). A taxa de retenções no sétimo ano tem também crescido. A transição entre o 

primeiro ciclo e o segundo continua a trazer uma diferença significativa (2,1% no primeiro ciclo e 3,6% no 5ºano), 

mas deverá servir de reflexão o facto de ter sido criada pela escola a oferta do PCA no arranque do 5ºano, 

procurando uma resposta para essa dificuldade.  

Na medida em que a diferença parece continuar a existir será de equacionar a oferta de mais turmas de 

Currículos Alternativos?  

 

 

Taxa de Insucesso 

 
5º 6º 7º 8º 

2006/07 4,8 10,6 2,5 1,6 

2007/08 2,7 6,5 9,8 1,3 

2008/09 3,6 8,4 8,6 1,4 
 

Quadro 12 ð Taxa de Insucesso na Escola Básica de Canidelo  
 
 

 

Taxa de Abandono Escolar 

  5º 6º 7º 8º 

2006/07 1,1 2,1 1,3 0,0 

2007/08 0,6 0,3 0,0 0,0 

2008/09 0,0 0,6 0,0 0,0 
 

Quadro 13 ð Taxa de Abandono Escolar na Escola Básica de Canidelo  
 
 
 

Na sequência da implementação do Projecto TEIP podemos verificar que o abandono escolar tem descido 

de forma significativa e consistente ð no último ano lectivo apenas dois alunos abandonaram a escola (andavam 

ambos no sexto ano). No quadro 14 podemos igualmente verificar que é no sexto ano que um maior número de 

alunos ultrapassa o limite das faltas previsto nos regulamentos em vigor. 

 

% de Alunos que ultrapassou o  limite de faltas 

 
5º 6º 7º 8º 

2006/07 2,2 3,6 0,0 0,0 

2007/08 1,2 5,0 0,0 0,0 

2008/09 2,0 2,9 0,0 0,0 
 

Quadro 14 ð % de alunos que ultrapassou o limite de faltas na Escola Básica de Canidelo  
 

 

Estes números mostram que tem havido uma evolução positiva nas questões que no projecto anterior 

tinham sido definidas como centrais: o insucesso e o abandono escolar. Importa, no entanto, melhorar a 

capacidade da escola perceber o que está a acontecer aos jovens em idade escolar da comunidade envolvente: será 

que estão todos na escola? E os que abandonaram, que razões tinham? O que estão a fazer? 
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Escola: Escola Básica de Canidelo  

Ciclo de Estudos: Ensino Básico - PCA, CEF e PIEF 

Indicadores 

Tipo Ą PCA CEF   

 
 

Anos 

_5_º Ano _6_º Ano  7º Ano __º Ano __º Ano 

Nº. 
Alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 
Nº. 

alunos 
% 

Nº. 
alunos 

% 

Inscritos 

2006/07  -    -    -         

2007/08  26    -    -         

2008/09 -  30  11      

R
e

ti
d

o
s 

Por insucesso 
2006/07 -  -  -      

2007/08  0   -   -       

2008/09  -   1   0       

Por Abandono 

2006/07  -   -   -       

2007/08  2   -   -       

2008/09 -  0  0      

Ultrapassaram o 
limite de faltas 
injustificadas 

2006/07 -  -  -      

2007/08  0   -   -       

2008/09  -   2   2       

 
 

Quadro 15 ð % de alunos que ultrapassou o limite de faltas na Escola Básica de Canidelo  

 
O quadro quinze refere-se aos cursos PCA e CEF. Podemos observar que houve dois alunos a abandonar o 

curso PCA no ano lectivo 20007/08 e que 2 alunos, em ambos os cursos, ultrapassaram o limite de faltas previsto. 

Nestes casos os alunos fizeram uma prova de recuperação e continuaram o seu trabalho nas respectivas turmas. 

Porque o universo de análise é muito reduzido, não é possível tirar conclusões precipitadas, mas estamos em crer 

que estes cursos t°m permitido òretiraró alunos ao abandono escolar. 
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É preciso uma tribo inteira para educar uma criança. 
Provérbio Africano 

 

 

RESULTADOS NAS PROVAS DE AFERIÇÃO 

 
Em Educação, o percurso que se faz para a aprendizagem tem uma importância acrescida em relação aos 

resultados que essa aprendizagem pode ou n«o trazer. Diz o prov®rbio popular que òO que se sabe n«o tem valor 

algum. O valor está no que se faz com o que sabe.'ó  

E sendo a educação uma responsabilidade de toda a comunidade, importa analisar os resultados dos alunos 

nas provas de aferição apenas e só na medida em que são apenas mais um indicador para perceber se o caminho 

que a comunidade está a trilhar é ou não o caminho mais correcto. 

 

Apresentamos de seguida os quadros com os dados sobre os resultados dos alunos do 4º e 6ºanos nas 

provas de aferição de Língua Portuguesa e Matemática, onde podemos também ler uma pequena análise de cada 

uma das tabelas. 

 
 

Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola  EB1 da Afurada de Baixo 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 Entre 2006 e 2009 o número de 
inscritos aumentou muito, apesar 
disso os resultados mostram uma 
evolução positiva ð a Matemática 
apenas um aluno (4,1%) teve nota D 
e não houve qualquer E. A Língua 
Portuguesa 16,7% dos alunos tiveram 
D. 

Será igualmente importante notar 
que a Matemática tivemos no último 
ano 15 alunos (em 24) a ter 
classificação A e B. 

A 2 1 1 2 6 4 

B 3 3 2 4 1 11 

C 5 4 17 3 1 8 

D 2 0 4 1 1 1 

E 0 1 0 1 0 0 

Faltas 0 0 0 0 0 0 
Inscritos 12 9 24 12 9 24 

 
Quadro 16 ð Provas de Aferição na Escola da Afurada de Baixo 

 

 

Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola EB1 da Afurada de Cima 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 Esta escola é a que regista maior taxa 
de insucesso (retenções) de todo o 
Agrupamento. Apesar disso (ou 
não?!) houve no último ano apenas 2 
alunos com nível D a Língua 
Portuguesa (11%) e um a Matemática 
(5%). Não houve qualquer E. Houve 
uma falta em cada prova.  

A 0 0 1 0 0 2 

B 3 2 3 3 5 3 

C 15 12 10 7 10 10 

D 3 4 2 11 13 1 

E 0 0 0 0 0 0 

Faltas 0 0 1 0 0 1 
Inscritos 21 18 17 21 28 17 

 
Quadro 17 ð Provas de Aferição na Escola da Afurada de Cima 
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Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola EB1 de Chouselas 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 A ambas as disciplinas houve 12% 
dos alunos com classificação D ou E. 
No último ano, a Matemática tivemos 
20 (em 50) com classificações A e B, 
enquanto a Português tivemos 19, 
igualmente em 50. 

A 6 3 5 17 16 3 

B 26 20 14 17 30 17 

C 22 32 25 15 11 23 

D 2 2 3 7 0 4 

E 1 1 3 2 1 2 

Faltas 2 2 0 2 2 1 
Inscritos 70 60 50 59 60 50 

 
Quadro 18 ð Provas de Aferição na Escola de Chouselas 

 

 

Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola EB1 de Lavadores 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 O número de alunos a realizar as 
provas não oscilou muito. Não houve 
também diferenças significativas nas 
classificações atribuídas a Matemática 
ð no último ano 12,5% dos alunos 
teve nível D ou E. 
No que diz respeito a Língua 
Portuguesa um quarto dos alunos 
teve nível inferior a C. 

A 3 1 0 1 3 1 

B 8 7 6 4 8 8 

C 9 16 12 13 14 12 

D 2 2 6 4 1 2 

E 0 0 0 0 0 1 

Faltas 0 0 0 0 0 0 
Inscritos 22 26 24 22 26 24 

 
Quadro 19 ð Provas de Aferição na Escola de Lavadores 

 

 

Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola EB1 do Meiral 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 O número de inscritos não variou de 
forma significativa. A Matemática 
houve 8,7% dos alunos com 
classificação D ou E, enquanto a 
Língua Portuguesa foram 2,9% os 
alunos que tiveram essa classificação. 
A Língua Portuguesa, no último ano 
mais de metade dos alunos (37 em 
69) e a Matemática (34 em 69) 
tiveram classificações A e B. 

A 2 3 3 2 10 11 

B 16 20 34 15 22 23 

C 39 35 30 28 30 29 

D 3 7 2 5 4 5 

E 0 1 0 0 0 1 

Faltas 0 0 0 0 0 0 
Inscritos 61 66 69 61 66 69 

 
Quadro 20 ð Provas de Aferição na Escola do Meiral 
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Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola EB1 de S. Paio 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 Houve um ligeiro aumento dos 
alunos a realizar a prova. Houve, no 
último ano, 5 alunos com nota D e 
nenhum aluno teve E. Estes números 
correspondem a 12,5% dos alunos. E 
foram 5% os alunos que a Língua 
Portuguesa tiveram classificação 
inferior a C. Nesta escola, no último 
ano, quase metade dos alunos (às 
duas disciplinas) teve notas A e B. 

A 0 3 2 11 11 8 

B 4 9 17 4 9 11 

C 26 19 19 13 15 16 

D 3 5 2 6 1 5 

E 1 0 0 0 0 0 

Faltas 0 0 0 0 0 0 
Inscritos 34 36 40 34 36 40 

 
Quadro 21 ð Provas de Aferição na Escola de S. Paio 

 

Resultados das provas de aferição do 4º ano  

Escola EB1 do Viso 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09 Nesta escola 15% dos alunos tiveram 
no último ano classificação D ou E a 
Matemática. A Língua Portuguesa foi 
precisamente um terço desse número 
que obteve D ou E. Destacamos 
também o número de alunos com 
notas A e B a Matemática (31), mais 
do que aqueles que tiveram outro 
tipo de nota (26). 

A 0 7 1 3 8 14 

B 7 18 15 16 21 17 

C 44 25 32 26 21 23 

D 5 4 9 10 4 3 

E 0 1 0 1 0 0 

Faltas 0 1 3 0 1 3 
Inscritos 56 55 60 56 55 60 

 
Quadro 22 ð Provas de Aferição na Escola do Viso 

 

  
  Matemática 

 
Língua Portuguesa 

 

Alunos 
Inscritos 

 

D e E A e B 

 

D e E A e B 

nºalunos % nºalunos % nºalunos % nºalunos % 

Afurada de Baixo 24 
 

1 4,2 15 62,5 
 

4 16,7 3 12,5 

Afurada de Cima 17 
 

1 5,9 5 29,4 
 

2 11,8 4 23,5 

Chouselas 50 
 

6 12,0 20 40,0 
 

6 12,0 19 38,0 

Lavadores 24 
 

3 12,5 9 37,5 
 

6 25,0 6 25,0 

Meiral 69 
 

6 8,7 34 49,3 
 

2 2,9 37 53,6 

S. Paio 40 
 

5 12,5 19 47,5 
 

2 5,0 19 47,5 

Viso 60 
 

9 15,0 31 51,7 
 

3 5,0 16 26,7 
 
 

Quadro 23 ð Provas de aferição no 1ºciclo: As classificações por grupos de notas - D e E / A e B 
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Em síntese, e no que diz respeito aos resultados obtidos pelos alunos do primeiro ciclo nas provas de 

aferição nos três últimos anos podemos verificar que houve uma subida significativa nas médias obtidas (8 décimas 

a Língua Portuguesa e vinte e duas décimas a Matemática. Uma análise mais detalhada por cada uma das unidades 

permite perceber que há 4 escolas com mais de 10% de notas inferiores a C na prova de Matemática. No que diz 

respeito a Língua Portuguesa há uma escola, Lavadores, onde a percentagem de n²veis ònegativosó foi muito 

superior à registada nos outros estabelecimentos. As notas D e E em Lavadores triplicaram em relação aos anos 

anteriores, razão pela qual esta escola se destacou de forma tão evidente. Há ainda três escolas com mais de 10% 

(Afurada de Baixo, Chouselas e Afurada de Cima). 

 

 

LP Mat 

2006/07 3,16 3,24 

2007/08 3,31 3,54 

2008/09 3,24 3,46 
 

Quadro 24 ð Médias obtidas nas provas de aferição do 4º ano 

 
Na escola básica de Canidelo (quadro 25) houve um aumento muito significativo de alunos a realizar as 

provas de aferição do 6ºano 311 em 2006/07 para 545 a Língua Portuguesa, por exemplo.  

 

Resultados das provas de aferição do 6º ano  

Escola Escola Básica de Canidelo 

Nível 
Língua Portuguesa Matemática Observações: 

2006/07 2007/08 2008/09 2006/07 2007/08 2008/09  

A 3 20 32 7 23 27 

B 57 115 149 43 82 92 

C 202 174 282 138 157 276 

D 45 16 30 101 52 83 

E 4 0 2 24 5 15 

Faltas 2 14 20 0 20 22 
Inscritos 311 339 545 313 339 515 

 
 

Quadro 25 ð Provas de Aferição na Escola Básica de Canidelo 

 
Os resultados dos nossos alunos do 6.º Ano de escolaridade, nas Provas de Aferição de Língua Portuguesa e 

Matemática, são mais satisfatórias que o resultado a nível nacional. Tem sido possível verificar uma tendência 
crescente dos resultados mais positivos ð em 2006/07 tivemos 15,8% dos alunos com D ou E a Língua 
Portuguesa e nos anos que se seguiram esse valor anda na casa dos 5% (4,8 em 2007/08 e 5,8 em 2008/09). No 
caso da Matemática começamos por ter 39,9% de notas inferiores a C e tivemos nos dois últimos anos 16,8% e 19, 
0%.  

Uma comparação entre os resultados obtidos no 4ºano em 2006/07 e os resultados obtidos no 6ºano em 
2008/09 poderia ajudar a perceber a evolução dos alunos a este nível ð no entanto, o universo de alunos que 
realizou a prova é de tal modo diferente que se torna abusivo realizar qualquer leitura tão simplista (242 para 493 
alunos). 

Não nos parece preocupante haver ligeiras oscilações (quer no sentido positivo, quer no sentido negativo) ð 
interessa, antes, relevar como positiva a tendência que certamente resulta do trabalho dos alunos num contexto 
tendencialmente mais educativo e que teve parte das suas melhorias justificadas pelo Projecto TEIP. Isto é, a 
tendência de maior sucesso coincide com a implementação do Projecto TEIP. 
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INDISCIPLINA/VIOLÊNC IA ESCOLAR 

 
Na génese da candidatura do nosso Agrupamento aos Projectos TEIP estiveram, fundamentalmente duas 

questões: o abandono escolar e os episódios de violência e / ou indisciplina em contexto escolar. 
No que diz respeito ao abandono escolar os dados foram já abordados no ponto anterior. No que diz 

respeito aos episódios mais delicados, possivelmente enquadrados no âmbito da violência, num universo de mais 
de dois mil alunos, estamos na presença de números absolutamente residuais. No mesmo sentido vai a análise dos 
episódios de indisciplina que foram objecto de medidas correctivas e ou sancionatórias. 

O trabalho de sistematização e análise deste tipo de situações tem que ser melhorado e optimizado de modo 
a perceber de forma mais precisa de que modo estão a evoluir.  
 

Escola EB 2,3 de Canidelo 

Ano lectivo 
Total de alunos 

inscritos 
Ocorrências 

(total) 
Alunos envolvidos 

(total) 

Nº de alunos com: 

MC (1) MDS (2) 

2005/06     8 

2006/07 2356    14 

2007/08 2264 4 4  13 

2008/09 2254 2 2 185 18 

 
(1) Medidas correctivas: (2) Medidas disciplinares sancionatórias: 

a) Ordem de saída da sala de aula  
b) Actividades de integração na escola  
c) Condicionamento no acesso a espaços, materiais e equipamentos  
d) Mudança de turma 

a) Representação registada 
b) Suspensão da escola até 10 dias úteis  
c) Transferência de escola 

(Lei 3/2008, de 18 de Janeiro, artigos 26º e 27º)  

 
Quadro 26 ð Indisciplina / Violência escolar 

 
Da leitura da avaliação do Projecto TEIP II, podemos perceber que:  

 

(é) òAs estrat®gias implementadas revelaram-se inovadoras e adequadas à realidade escolar e social.  

Dentro da sala de aula, a diminuição do número de alunos por turma, a criação de Percursos 

Curriculares Alternativos permitiu um acompanhamento individualizado e adequado a cada aluno respondendo 

às suas necessidades.  

O acompanhamento individualizado dos alunos pelos professores tutores pelo Gabinete de Intervenção 

Social e o Serviço de Psicologia e Orientação permitiu uma melhoria do ambiente escolar uma vez que os 

alunos sentiram um maior apoio.  

Ao nível do contexto de sala de aula e tendo em conta a influência do grupo de pares na reprodução de 

comportamentos de indisciplina e conflitos, dinamizaram-se grupos de desenvolvimento de competências 

que permitiram através de técnicas como dinâmicas de grupo, reflexão individual e grupal, role-Play entre outros 

facilitar a resolução de conflitos desenvolver competências pessoais e sociais, promovendo deste modo, a 

integração e inclusão escolar e social. 

Também a implementação de medidas correctivas (Lei 3/2008, de 18 de Janeiro, artigos 26º e 27º) através 

da integração dos alunos nas EB1/JI do agrupamento realizando tarefas cívicas como forma de intervir ao 

nível dos conflitos evitando medidas mais extremas promovendo a plena integração dos alunos 

consciencializando-os para os seus deveres e direitos como cidadãos. 

Durante o ano lectivo a comunidade educativa demonstrou bastante interesse por compreender e 

implementar estratégias que melhorassem o ambiente escolar, para tal realizaram-se diversas formações no sentido 

de dotar os Docentes e Não Docentes de novas competências que permitissem lidar com situações problemáticas. 

A contratação de seguranças que vigiam o recinto escolar e ainda a implementação do cartão 

contribuíram também para um ambiente escolar mais seguro.ó 

 



Projecto Educativo TEIP D.Pedro@gir 

 

28 
 

PESSOAL DOCENTE E NÃ O DOCENTE  

 

O pessoal docente do nosso Agrupamento é muito heterogéneo, nas suas mais diversas dimensões. Por 

estarmos localizados em plena área metropolitana do Porto, sempre fomos, ao longo dos últimos anos, um 

conjunto de escolas e de Jardins de Infância atractivos para um número muito grande de docentes. Não temos sido 

condicionados pela mobilidade excessiva do corpo docente. No caso da Escola Básica de Canidelo o segundo ciclo 

é constituído por docentes com muita experiência e que há muitos anos trabalham na escola. No entanto, por ser 

ano de concurso de Professores, também neste ciclo houve, este ano lectivo, a entrada de um número muito 

significativo (cerca de 50%) de docentes na escola, mas que ficarão por cá a leccionar nos próximos quatro anos, o 

que configura, na perspectiva do aluno, uma situação de estabilidade. 

 No terceiro ciclo trabalha um conjunto de docentes com menos anos de experiência e o quadro é ainda 

muito diminuto em relação às necessidades reais da escola: esta dupla realidade tem dificultado o trabalho 

articulado entre os dois ciclos. 

Para o ano lectivo 2009/2010 e no âmbito do Projecto TEIP II, o Agrupamento teve oportunidade de abrir 

algumas vagas para lugar de quadro, tendo feito um recrutamento de docentes, que pensamos ter sido insuficiente 

no número, mas adequado na qualidade.  

 

 
Sector QE QZP Contratados Total 

Pré-Escolar 16 4 3 23 
1.º ciclo 35 15 10 60 
2.º e 3.º ciclos 64 9 42 115 
Total 115 28 55 198 

 
Quadro 27 ð Pessoal Docente do Agrupamento, por categorias e ciclos de ensino 

 
 

 Docentes 
responsáveis 
por turmas 

 

Docentes sem 
componente 

lectiva Total 
 Prof Ed. Prof Ed. 

EB1/JI Afurada de Baixo 3 1   4 

EB1/JI Afurada de Cima 4 2   6 

EB1/JI Chouselas 10 3 1 1 15 

EB1 Lavadores 4 -   4 

EB1/JI Meiral 10 2  1 13 

EB1/JI S. Paio 9 2 1  12 

EB1/JI Viso 8 3 1  12 

JI Canidelo - 3  1 4 

JI Lavadores - 1   1 

Observações: ¢ŜƳƻǎ т ŘƻŎŜƴǘŜǎ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭΦ ¦Ƴ άŘƛǾƛŘŜ-se entre a Educação 
Pré-escolar e o 1ºciclo; 1 divide-se entre a Escola Básica e o 1ºciclo; 

 
Quadro 28 ð Pessoal Docente do Agrupamento, por Unidade Educativa 

 
 

Ao nível do pessoal não docente, o nosso principal problema é a escassez de recursos humanos, sendo que 

ao nível da formação especifica são também diversas as condicionantes. A estabilidade é muito reduzida e com 

uma frequência exagerada há mudanças a este nível o que impede a continuidade de um projecto e condiciona, por 

exemplo, as possibilidades de conceber um projecto a médio prazo, de carácter formativo. 
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Nas unidades educativas do 1ºciclo e da educação pré-escolar não há porteiros, situação que até ao 

momento era assegurada pelas respectivas Associações de Pais. Uma recente alteração legislativa impede-as de 

manter essa contratação, situação que resulta na inexistência de porteiros, o que condiciona a segurança de cada 

uma das unidades educativas. 

 
 

CTFP 
Quadro 

CTFP 
CITTI 

CTFP 
CTRC 

Funcionário 
Ocup  

acional 
(POC) Tarefeiras 

Assistentes 
Técnicos 

5 5    

Assistentes 
Operacionais 

EB2/3 
10 8 1 2 2 

Técnicos 
Superiores 

1  3   

 
Quadro 29 ð Pessoal Não Docente do Agrupamento, por regime contratual 

 

 

Assist.Operacionais  
do 

Quadro  Contratados  

JI 
Tarefeiras  

Funcionários 
POC Município  

JI  EB1 Animadores  AAE JI EB1 JI EB1 

EB1/JI A . Baixo  1 2 1 1 1   1  

EB1/JI A. Cima  2 2  2 1   1  

EB1/JI Chouselas  2 3 2 2 2   2 2 

EB1 Lavadores  1      1 1 1 

EB1/JI Meiral  1 3 2 1   1 2 2 

EB1/JI S. Paio  1 2 2 1 1   1 2 

EB1/JI Viso  2 2 2 2 2  4 2 3 

JI Canidelo  2   2 2   1 1 

JI Lavadores  1       1 2 

Total  13  14  9 11  9  6 12  14  

 
Quadro 30 ð Pessoal Não Docente do Agrupamento, por Unidade Educativa  
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FAMÍLIAS  

A realidade social da comunidade que reside e / ou trabalha na área de influência do nosso agrupamento é 

muito heterogénea e marcada por um conjunto muito profunda de assimetrias: bastaria um passeio pelas vielas de 

Canidelo, pelas ruas da Afurada ou pelas avenidas junto ao mar para perceber como desigual é a realidade de 

Canidelo e da Afurada. 

O quadro que se segue refere-se às habilitações académicas dos encarregados de educação (EE) dos nossos 

alunos e permite perceber que há uma evolução no sentido de que os pais dos alunos da educação pré-escolar têm 

um grau de escolarização (ao nível do secundário, por exemplo) superior aos EE dos alunos da escolaridade básica. 

 
                

 Pré-Escolar  1º Ciclo   2º / 3º Ciclos  Totais   

 Mãe % Pai % Mãe % Pai % Mãe % Pai % Mãe Pai Total 

NSLE 1 24,7% 0 0,0% 7 0,7% 12 1,2% 8 1,0% 5 0,6% 0,7% 0,8% 0,8% 

SLE 4 1,0% 2 0,5% 17 1,7% 14 1,4% 7 0,9% 7 0,9% 1,3% 1,0% 1,2% 

4.º ano 48 11,9% 58 14,3% 210 21,3% 177 18,0% 161 20,1% 157 19,6% 19,1% 17,9% 18,5% 

6.º ano 86 21,2% 91 22,5% 224 22,7% 255 25,9% 173 21,6% 109 13,6% 22,0% 20,8% 21,4% 

9.º ano 100 24,7% 120 29,6% 234 23,7% 209 21,2% 169 21,1% 217 27,1% 23,0% 24,9% 23,9% 

12.º ano 100 24,7% 80 19,8% 154 15,6% 131 13,3% 136 17,0% 107 13,4% 17,8% 14,5% 16,2% 

Bacharelato 8 2,0% 16 4,0% 15 1,5% 12 1,2% 13 1,6% 18 2,3% 1,6% 2,1% 1,9% 

Licenciatura 56 13,8% 31 7,7% 80 8,1% 45 4,6% 73 9,1% 52 6,5% 9,5% 5,8% 7,7% 

Pós-grad. 0 0,0% 1 0,2% 2 0,2% 1 0,1% 2 0,3% 1 0,1% 0,2% 0,1% 0,2% 

Mestrado 0 0,0% 1 0,2% 6 0,6% 2 0,2% 1 0,1% 3 0,4% 0,3% 0,3% 0,3% 

Doutoramento 0 0,0% 1 0,2% 1 0,1% 1 0,1% 1 0,1% 2 0,3% 0,1% 0,2% 0,1% 

Total 403 99,5% 401 99,0% 950 96,3% 859 87,1% 744 93,0% 678 84,8% 95,7% 88,5% 92,1% 

NS/NR 2 0,5% 4 1,0% 36 3,7% 127 12,9% 56 7,0% 122 15,3% 4,3% 11,5% 7,9% 

TOTAL 405 100% 405 100% 986 100% 986 100% 800 100% 800 100% 100% 100% 100% 

                

Quadro 31 ð Habilitações académicas dos Encarregados de Educação 

 
Podemos também perceber que 41,90% dos pais não têm o 9ºano e 65,90% não tem o 12º ano. Neste 

contexto será importante que o Agrupamento D. Pedro I possa intervir na formação da comunidade, 

nomeadamente na formação dos pais dos nossos alunos através de cursos EFA ou até através das Novas 

Oportunidades. 

Esta opção estratégica poderá contribuir para melhorar as taxas de escolarização da comunidade e, em 

simultâneo, poderá melhorar a forma como cada uma das pessoas que a constituem, sente a escola ð será 

interessante perceber que boa parte dos pais dos alunos do Agrupamento foram alunos nas escolas do 

Agrupamento, o que nos confere uma relação de proximidade que não podemos desperdiçar. 

 

As profissões dos encarregados de educação dos nossos alunos são coerentes com o nível baixo de 

habilitações e caracteriza-se por uma elevada taxa de desemprego ð o Concelho de Vila Nova de Gaia é o concelho 

do país com mais desempregados. 
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Quadro 32 ð Profissões dos Encarregados de Educação 

 
Os encarregados de educação com Formação de nível superior e, consequentemente, profissões mais 

qualificadas surgem numa franja muito limitada de pais. 
 

 

 Participação dos pais / EE nas reuniões com o DT/ 
Professor titular de Turma 

 
   JI  1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

1ª REUNIÃO 327 80,7% 853 86,5% 595 90,8% 130 89,7% 

2ª REUNIÃO 201 49,6% 741 75,2% 494 75,4% 120 82,8% 

3ª REUNIÃO 255 63,0% - 0,0% 461 70,4% 114 78,6% 

 
Quadro 33 ð Participação dos pais nas reuniões 

 
                              

A participação na vida escolar dos filhos é significativa nestas reuniões com Directores de Turma e 
Professores titulares de turma. No entanto, o acompanhamento regular aos educandos é ainda insuficiente. 
  

 Pré-Escolar 1º Ciclo 2º / 3º Ciclos 

 Mãe % Pai % Mãe % Pai % Mãe % Pai % 

1-Téc. Superiores 45 11,1% 49 12,1% 67 6,8% 51 5,2% 64 8,0% 61 7,6% 

2-Téc. Administrativos 35 8,6% 15 3,7% 113 11,5% 66 6,7% 82 10,3% 57 7,1% 

3-Téc. Operacionais 54 13,3% 58 14,3% 128 13,0% 124 12,6% 122 15,3% 61 7,6% 

4-Forças de Segurança 0 0,0% 10 2,5% 1 0,1% 13 1,3% 4 0,5% 28 3,5% 

5-Empresários 14 3,5% 15 3,7% 26 2,6% 39 4,0% 18 2,3% 40 5,0% 

6-Prest. Serv./vendedores 91 22,5% 91 22,5% 158 16,0% 183 18,6% 174 21,8% 182 22,8% 

7-Agricultura/Pesca 0 0,0% 6 1,5% 10 1,0% 38 3,9% 0 0,0% 15 1,9% 

8-Operários/Artificies 29 7,2% 70 17,3% 97 9,8% 212 21,5% 20 2,5% 143 17,9% 

9-Oper. Inst e máquinas 7 1,7% 23 5,7% 10 1,0% 66 6,7% 9 1,1% 52 6,5% 

10-Não qualificados 16 4,0% 19 4,7% 34 3,4% 24 2,4% 9 1,1% 16 2,0% 

Total (Activos) 291 71,9% 356 87,9% 644 65,3% 816 82,8% 502 62,8% 655 81,9% 

Domést./Desempregados 103 25,4% 14 3,5% 290 29,4% 61 6,2% 224 28,0% 30 3,8% 

Reformados 1 0,2% 2 0,5% 2 0,2% 5 0,5% 6 0,8% 12 1,5% 

Falecidos 3 0,7% 2 0,5% 2 0,2% 11 1,1% 4 0,5% 16 2,0% 

Não sabe / Não respondeu 7 1,7% 31 7,7% 48 4,9% 93 9,4% 64 8,0% 87 10,9% 

TOTAL 405 100% 405 100% 986 100% 986 100% 800 100% 800 100% 
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AS ORGANIZAÇÕES DA COMUNIDADE ENVOLVENT E  

A comunidade envolvente é muito rica em número e qualidade de instituições e organizações nela inseridas. 

No entanto a dimensão social é praticamente nula o que de algum modo transforma o projecto TEIP do 

Agrupamento numa oportunidade para uma intervenção mais alargada e que poderá ir para além dos muros de 

cada uma das nossas escolas ou jardins. 

A relação entre o Agrupamento e a Comunidade vai muito para além dos limites geográficos da nossa área 

de influência - enumeramos algumas das instituições, com as quais, o Agrupamento D. Pedro I mantém algum tipo 

de interacção, através de parceria ou de simples relação pontual. 

 

Parcerias 
APAV (Associação de Apoio à Vítima) 

AMI (Centro Porta Amiga de Vila Nova de Gaia) 

Associação de Solidariedade Social dos Idosos de Canidelo 

Associações de Pais das Escolas do Agrupamento de Escolas D. Pedro I (nove) 

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (GaiaSocial, GaiAnima e Rede Social) 

Casa de Santa Isabel 

CerciGaia 

Centro de Saúde Barão do Corvo 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo de Vila Nova de Gaia 

Escola Secundária Inês de Castro 

Escola Superior de Educação do Porto 

IDT (Instituto da Droga e Toxicodependência) 

Junta de Freguesia de Canidelo 

Junta de Freguesia de S. Pedro da Afurada 

Pastelaria Mira Sol 

 

Relações (mais ou menos Pontuais) 
APPDA (Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo) 

APPACDM 

Associação Recreativa de Canidelo 

Associação Recreativa e Cultural da Alumiara 

Bombeiros Voluntários de Coimbrões 

Centro de Emprego de VNG - UNIVA 

Centro de Reabilitação e Profissional da Arcozelo 

Centro de Reabilitação e Profissional da Granja 

DGRS - Direcção Geral de Reinserção Social 

Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto 

Forças de Segurança: PSP e Escola Segura 

Infantário "Jipe" 

"Olhar Futuro" 

Segurança Social 

Conferências Vicentinas de Canidelo 

Centro de Estudos òOficina do Alunoó 

Multipsis ð Gabinete de Apoio Psicopedagógico 

Exército 

Força Aérea 

Escola Profissional do Infante 

Escola Secundária António Sérgio 

Escola Profissional Alternância 

Profigaia ð Escola Profissional de Gaia 

Escola Profissional Artística Árvore 

Escola Profissional Formandum 

Instituto de Estudos Secundários Atlântico 

Escola Secundária de Valadares 
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SITUAÇÕES MAIS PROBLEMÁTICAS  

 

Da reflexão realizada entre os profissionais que trabalham no Agrupamento e tendo por base os 

documentos antes referidos organizamos nas tabelas que seguem aquelas que pensamos serem as situações mais 

problemáticas, dentro do nosso Agrupamento. 

Organizamos estas situações em torno de quatro dimensões: Alunos, Comunidade, Organização do 

Agrupamento e Administração (Regional, Central). 

 
Níveis de 

identificação   
Constrangimentos Potencialidades 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Alunos 
 
 
 
 

- falta de civismo   

- auto-estima e expectativas reduzidas. 

- falta de acompanhamento familiar; 

- desmotivação face ao estudo  

- falta de hábitos de estudo e de trabalho   

- indisciplina nas aulas   

- alunos com: 

- necessidades educativas especiais (EB1 do 

Viso); 

- dificuldades na língua expressiva; 

- dificuldades nos domínios da língua 

materna e no raciocínio lógico; 

- dificuldades a Matemática; 

- dificuldade no trabalho em equipa; 

- alunos, filhos de emigrantes, em que a Língua 

Portuguesa não é a Língua Materna 

 - Formação de duas turmas de percursos 

curriculares alternativos; 

- Constituição de Cursos de Educação e 

Formação (Pastelaria e Panificação, 

Informática) 

- Implementação de um programa de acção 

tutorial.  

- Existência do gabinete de apoio 

comportamental (GAC); 

- Serviços Especializados de Apoio Educativo 

- Gabinete de Intervenção Social. 

- Projecto Viva  

- Cursos EFA 

- Alunos com resultados superiores às médias 

nacionais nas provas de aferição de 4ª e 6ª 

anos (LP, Mat). 

 
Níveis de 

identificação   
Constrangimentos Potencialidades 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Organização e 
Gestão Escolar 

 
 
 
 
 

- Dificuldade em reflectir sobre as práticas 

lectivas; 

 

- Insuficiente abrangência dos procedimentos 

auto-avaliativos; 

 

- Débil articulação inter e intra-departamental; 

- Débil articulação inter-ciclos / sectores; 

- Débil articulação horizontal; 

- Frágil articulação do agrupamento com outros 

Agrupamento de Escolas do concelho; 

- Falta de professores: apoio a Língua 

Portuguesa; apoio a Matemática; Apoio 1ºciclo: 

nomeadamente na Escola do Viso e de S. Paio. 

Técnicos especializados:  

- Resistência por parte de alguns docentes nas 

áreas que requerem inovação; 

 

- Práticas de ensino experimental das ciências 

pouco evidentes;  

- Envolvimento e co-responsabilização dos 

alunos na vida do agrupamento; 

- Definição de estratégias de acção com o 

objectivo de melhorar a participação dos pais 

na vida escolar; 

- Adopção de estratégias preventivas e de 

combate ao insucesso e abandono escolares;  

- Abordagem das diferenças numa perspectiva 

inclusiva e uma preocupação acrescida com 

os alunos mais carenciados e em dificuldades; 

- Definição de estratégia de articulação 

curricular e sequencialidade entre educação 

pré-escolar e os diferentes ciclos de ensino; 

- Articulação de procedimentos e critérios de 

avaliação entre todos os docentes, nas 

coordenações de ano e nos departamentos 

curriculares; 

- Criação de espaços de partilha e reflexão 

entre os docentes do Agrupamento (tardes 

livres por departamento); 

- Desdobramento das aulas de ciências no 

terceiro ciclo; 

 - Equipa docente disponível para 

desenvolver um trabalho de reflexão 

propiciador do envolvimento no projecto. 
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- Falta de envolvimento no Projecto TEIP de 

parte significativa do corpo docente 

 

- elevado número de alunos por turma; 

 

- Criação de uma bolsa de professores  -apoio 

educativo no 1ºciclo 

- Departamento de Comunicação e Imagem 

 - Disponibilidade de grande parte dos 
docentes e não docentes para dar resposta às 
inúmeras solicitações e problemas 
identificados 
 

  
Níveis de 

identificação   
Constrangimentos Potencialidades 

 
 
 
 
 
 
Comunidade 
 
 
 
 
 

- Fraco envolvimento escolar dos E.E. dos 

alunos mais problemáticos   

- Reduzida participação às solicitações do 

Agrupamento; 

- Elevada percentagem de alunos apoiados pelo 

A.S.E.   

- Existência de zonas socialmente problemáticas; 

- Elevado número de EE com baixas habilitações 

e profissões pouco qualificadas. 

- Elevada percentagem de E.E.   

desempregados/domésticas e com R.S.I. 

- Plataforma Moodle como meio de 
comunicação e informação entre a 
comunidade educativa; 
 - Acções de formação TIC para pessoal 
docente, não docente e encarregados de 
educação; 
- Associações de Pais colaborantes; 
- Múltiplas e variadas Parcerias; 
- Existência na comunidade de instituições 
socioculturais que o Agrupamento pode 
rentabilizar. 
 

 
 

Níveis de 
identificação   

Constrangimentos Potencialidades 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Administração 
Central 

- Falta de salas em algumas unidades educativas 

que condicionam a generalização do regime 

normal no 1º ciclo e o funcionamento da 

componente de apoio à família, no Pré-Escolar; 

-  Inexistência de laboratório de Físico-Química e 

falta de instalações que condicionam a 

organização das actividades lectivas e não 

lectivas;   

- A escola sede não dispõe de pavilhão 

gimnodesportivo e de refeitório próprios.   

- Jardins de Infância sem Internet; 

- Falta de equipamentos e materiais nas EB1. 

- Falta de espaços para a prática de Educação 

Física (Pré-escolar e 1º CEB). 

- Falta de espaços para a organização de 

actividades de apoio aos currículos. 

- Falta de coberturas nos recreios; as existentes 

têm amianto.  

- Insuficiência de salas/gabinetes de trabalho na 

EB2/3; 

- Falta de formação adequada dos auxiliares de 

acção educativa.  

- O número de auxiliares de acção educativa é 

insuficiente para as necessidades em algumas 

escolas de 1º ciclo e Jardins de Infância; 

 

- Falta de professores de apoio educativo; 

 

Rentabilização dos benefícios inerentes ao 
Projecto TEIP2 (2006/07 a 2008/09) 
 
Candidatura ao Projecto TEIP2 (3.ª geração): 
Projecto Educativo TEIP (DREN e DGIDC) 
e POPH 
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Num primeiro momento iremos dinamizar a reflexão em torno da dimensão curricular,  

procurando depois levar essa reflexão para a prática pedagógica, 

 promovendo um trabalho mais articulado entre todos os docentes do Agrupamento. 

 

INTERVENÇÃO  

Planear, implica que se identifiquem dimensões prioritárias, capazes de produzir mudança, na realidade 

escolar. 

E o Centro dessa mudança, na perspectiva do Projecto que agora se apresenta, terá que acontecer 

dentro da sala de aula. Os resultados antes apresentados no que diz respeito ao abandono escolar e a todas as 

dimensões em torno da indisciplina mostram que há um caminho feito e consolidado no Agrupamento D. Pedro 

I. 

Sentimos, enquanto Organização, a necessidade de passar para um patamar superior procurando promover 

mudanças no trabalho que cada um dos docentes desenvolve na sua sala de aula. 

Esperamos, ao definir esta nova centralidade, aproximar este Projecto de Todos os alunos do nosso 

Agrupamento, criando condições para que as suas aprendizagens aconteçam de forma mais eficaz. 

Sendo esta a Nova Centralidade da acção de todo o Agrupamento, teremos que conseguir envolver a 

comunidade, enquanto actor colectivo, nesse propósito de mudança. 

Vamos criar dinâmicas junto dos docentes de modo a promover o trabalho colectivo e a reflexão partilhada 

em torno do desenvolvimento deste projecto, constituindo como objectivo instrumental a capacidade do corpo 

docente assimilar o Projecto TEIP como parte integrante e permanente da sua prática lectiva.  

Num primeiro momento iremos dinamizar a reflexão em torno da dimensão curricular, procurando 

depois levar essa reflexão para a prática pedagógica, promovendo um trabalho mais articulado entre todos os 

docentes do Agrupamento. 

Teremos o propósito de envolver todos os restantes profissionais e colaboradores nesta opção de mudança, 

criando condições para intervir junto da comunidade, em particular, junto dos Encarregados de Educação dos 

nossos alunos.  

E aqui temos um novo objectivo instrumental, no sentido em que concorre para a Nova Centralidade do 

Projecto: o trabalho em sala de aula. Este novo objectivo passa por promover ofertas educativas diversificadas que 

possam trazer de volta ao sistema educativo os pais dos nossos alunos que o abandonaram de forma precoce. 

Assim, definimos quatro dimensões que se especificam nos eixos estratégicos de intervenção e nos planos 

de acção que propomos. 

 

Os quadros que a seguir se apresentam pretendem dar uma leitura global desta intervenção:  
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Eixos estratégicos de intervenção EBC EB1 JI 

A
u

m
e

n
ta

r 
o

 s
u

c
e

s
s
o

 e
d
u

c
a

ti
v
o 

1. Promover uma intervenção no processo de ensino-
aprendizagem, principalmente nas áreas da Língua Portuguesa e 
da Matemática, num contexto de valorização dos resultados 
escolares; 

X X X 

2. Promover uma oferta diversificada de recursos educativos; X X X 

3. Reflectir sobre os resultados das aprendizagens, promovendo 
um discurso interventivo, constante, que afirme a importância do 
cumprimento da escolaridade obrigatória; 

X X X 

4. Rentabilizar os recursos TIC; 
X 
 

X 
 

X 

5. Dar continuidade à oferta formativa CEF; 
X 
 

 
 

 

6.Dar continuidade às turmas de Percursos Curriculares 
Alternativos; 

X 
 

 
 

 

    

7. Adequar a oferta AEC às necessidades do agrupamento; X X  

8. Aumentar os momentos de interacção entre escolas; X X X 

    

9. Apoiar os alunos que transitam para o 5.º ano com dificuldades 
na Língua Portuguesa e na Matemática; 
 

X X X 

10. Reforçar o apoio educativo no 1.º ciclo a LP e MAT; 
 

 
 

 
X 

 

11. Actuar sobre os resultados (insucesso) nas disciplinas de 
Matemática, Língua Portuguesa e C. F. Química (7º e 8º anos).  

X 
 

  

12. Actuar sobre os resultados (insucesso) obtidos na Escola EB1 
da Afurada de Cima. 

 X  

13. Incentivar os Departamentos Curriculares (Conselhos de ano) 
a promoverem e implementarem práticas inovadoras na sala de 
aula. 

X X  

14. Proporcionar condições de desenvolvimento das 
aprendizagens aos alunos com níveis de sucesso mais elevados 

X X  
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 Eixos estratégicos de intervenção EBC EB1 JI 

E
rr

a
d
ic

a
r 

o
 A

b
a

n
d

o
n
o

 E
s
c
o

la
r 

 
1 - Reafirmar o papel da escola como espaço de aprendizagem e 
de respeito pelas regras e deveres, através de responsabilização 
das atitudes de todos os intervenientes no processo educativo; 

X X X 

 
2- Identificar, precocemente, através da articulação entre ciclos, 
alunos com comportamentos de risco e / ou falta de assiduidade; 

 
X 
 
 

 
X 
 
 

 
X 
 
 

 

3- Envolver os alunos em actividades de intervenção social. 
 

X X X 

 
4 ð Criar ofertas educativas diversificadas 
 

X X X 

5- Intervir junto da Comunidade / famílias 
 

X X X 

 
6- Reflectir sobre as práticas lectivas 

 
X 

 
X 

 
X 

  

 Eixos estratégicos de intervenção EBC EB1 JI 

A
m

b
ie

n
te

 E
d
u

c
a

ti
v
o

:  

O
rg

a
n

iz
a

ç
ã

o
 e

 G
e
s
tã

o
 d

a
s
 e

s
c
o

la
s
 d

o
 A

g
ru

p
a

m
e
n

to
 

1. Promover uma melhoria na organização escolar, através de 
medidas administrativas e pedagógicas num contexto de 
valorização do trabalho educativo e do processo de ensino-
aprendizagem; 

X X X 

    

2. Promover uma melhoria no acompanhamento, reflexão, 
avaliação, reconstrução e desenvolvimento do projecto TEIP2 na 
perspectiva de atingir níveis de qualidade; 
 

X 
 
 

X 
 
 

X 
 
 

    

3. Reforçar a articulação curricular entre anos, ciclos e 
Departamentos. 

X 
 

X 
X 
 

4. Criar e optimizar o funcionamento duma Sala de Estudo; X   

6. Diminuir o número de alunos por turma; X X X 

    

7. Criar uma equipa Multidisciplinar de Apoio. X X X 

    

8.Promover actividades de animação socioculturais; X X X 

9. Dar continuidade à vigilância nos recreios; 
X 
 

X 
 

X 
 

10. Implementar o modelo do apoio Tutorial no 1.º ciclo;  X  

11. Optimizar o modelo do apoio Tutorial nos 2.º e 3.º ciclos; X 
 
 
 

 
 
 

12. Continuar a sinalizar precocemente os alunos com problema 
comportamentais e de aprendizagem 
 

 X X 

13. Formação do Pessoal Docente 
 

X X X 

14. Formação do Pessoal não docente X X X 
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Eixos estratégicos de intervenção EBC EB1 JI 
C

o
m

u
n

id
a
d

e
 E

d
u

c
a

ti
v
a 

1. Incentivar a participação das famílias na vida escolar; 
 

X 
 

X 
 

X 
 

2.Promover uma rede de apoio à família e a toda a comunidade 
educativa, valorizando os recursos e os projectos em 
desenvolvimento no meio; 

 
X 
 

 
X 
 

 
X 
 

 
3. Realizar sessões de formação e informação para as famílias, 
pessoal docente e não docente, com especialistas das Ciências da 
Educação; 

 
 

X 
 
 

 
 

X 
 
 

 
 

X 
 
 

4. Dar continuidade ao trabalho desenvolvido com as parcerias, 
no sentido da resolução de problemas; 
 

 
X 
 

 
X 
 

 
X 
 

5. Realizar actividades culturais envolvendo a comunidade; 
 

X 
 

X 
 

X 
 

6. Solicitar a construção de um Pavilhão Gimnodesportivo com 
Auditório; 

X   

7. Incentivar a comunidade educativa a utilizar a plataforma 
Moodle; 

 
X 

 
X 

 
X 

6- Dinamizar espaços de educação parental, envolvendo os 
encarregados de educação no desenvolvimento duma educação 
para a cidadania e direitos humanos. 

 
X 

 
X 

 

 
X 

8 ð Criar cursos EFA e Cursos Novas Oportunidades X   
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OS OBJECTIVOS DO PROJECTO 

A explicita­«o de objectivos na defini­«o de um Projecto Educativo TEIP , responde ¨ pergunta òPara que se 
faz?ó indicando, deste modo, os efeitos que se pretendem alcan­ar com a sua realiza­«o.  

 
òA boa formula­«o de objectivos (..) ® a garantia  (n«o absoluta) para elaborar um bom projecto, visto que, à volta do ou dos 

objectivos, se d§ a coer°ncia ao conjunto de actividades que comp»em o projecto, custos, estrat®gias, tempo, etc.. ò 
ANDER-EGG, Ezequiel e IDÁÑEZ, Maria José Aguilar, 1999 

 
¶ Promover o sucesso escolar e educativo. 

¶ Diminuir o absentismo e o abandono escolar. 

¶ Fomentar hábitos de estudo nos alunos e a sua participação cívica. 

¶ Incentivar a participação da família na vida dos seus filhos. 

¶ Prosseguir na política de inclusão sócio-escolar das minorias culturais e sociais ou dos que têm problemas de 

aprendizagem, emocionais ou outros. 

¶ Criar ofertas educativas destinadas à comunidade 

¶ Melhorar a segurança na comunidade escolar 

¶ Diminuir o número de alunos por turma. 

¶ Assegurar a articulação curricular e de atitudes entre os ciclos e unidades do Agrupamento 

¶ Favorecer o trabalho em equipa. 

¶ Alargar e qualificar os recursos humanos e materiais 

¶ Catalizar a simplificação e a optimização de procedimentos 

¶ Desenvolver uma cultura de avaliação. 

 
 
 

AS ACÇÕES DO PROJECTO: FUNDAMENTAÇÃO  

A concepção de um projecto é sempre um processo inacabado e, no caso da Educação, suportada numa 

realidade em permanente evolução e mudança. Procuramos perceber qual era o contexto que envolvia o nosso 

Agrupamento, nomeadamente as suas dimensões menos positivas e quais as potencialidades existentes e depois 

definimos os eixos estratégicos de actuação.  

DPEDRO@GIR surge como a construção de um processo dinâmico, contínuo e interactivo de 

aprendizagens, que pretende envolver toda a comunidade educativa, onde as palavras òSucesso e Inclus«oó s«o 

prioritárias. 

Em torno destes procuramos conceptualizar um conjunto de acções tão articuladas quanto possível. 

Cada uma das acções corresponde a um conjunto de actividades e estão organizadas de acordo com a 

seguinte estrutura: 

1 ð @gir pelo sucesso: esta acção pretende centrar-se na nossa primeira prioridade e que passa pelo 

sucesso dos alunos e por isso está prioritariamente pensada no trabalho de sala de aula ou em tudo o que lhe diz 

directamente respeito. É a acção responsável pela mudança que queremos introduzir no Agrupamento D. Pedro I 

ð é o instrumento para nos levar a uma nova centralidade pedagógica. 

2- VIV@gir : esta acção (Vamos Incluir Vamos Animar) pretende ser complementar da anterior e tem como 

principal objectivo o desenvolvimento de um conjunto de actividades que permitam criar melhores condições para 

que os alunos se sintam mais motivados e mais envolvidos na vida de cada uma das suas escolas. É uma acção 

crucial ao nível da motivação de todos os Agentes do Processo de Ensino ð Aprendizagem, em particular junto 

dos alunos e dos Encarregados de Educação.  
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3 ð òRe-@giró: com esta acção pretendemos criar os mecanismos que nos permitam reagir aos problemas 

de carácter disciplinar que são inerentes no acto educativo. Sempre que possível vamos agir por antecipação e é 

nesta acção que estarão incluídas as acções promotoras da disciplina, sendo que haverá sempre a necessidade de 

reagir aos acontecimentos menos positivos nesta área. 

4 ð ò@gir pela cidadaniaó: o objectivo central desta ac­«o est§ relacionado com a necessidade sentida de 

trabalhar as questões da cidadania em geral, quer junto de toda a comunidade, quer, em especial, junto dos alunos. 

5- ò@gir em fam²liaó: a relação da escola com os encarregados de educação pretende ser o objecto 

central da abordagem desta acção. É uma das acções mais cruciais do Projecto TEIP D. Pedro I @gir. 

6- òPró-@giró: o Processo Educativo n«o ® uma ci°ncia exacta e em certa medida caracteriza-se por ser 

uma realidade prismática e complexa que exige abordagens consistentes e fundamentadas. Torna-se, pois, decisivo 

criar condições para pensar, equacionar e conceber todas as dimensões do Processo. Esta acção pretende criar as 

condições necessárias e anteriores ao processo educativo em si mesmo. Poderíamos definir esta acção como a que 

surge antes da sala de aula e destina-se ao envolvimento de toda a equipa Docente e não docente na tomada de 

decisão e na adopção de estratégias inovadoras promotoras de sucesso, dentro e fora da sala de aula. 

7- òAvaliação em Acçãoó: esta ac­«o ser§ a respons§vel pelo acompanhamento de todo o projecto,  tendo 

uma preocupação central: em cada momento identificar o que possa necessitar de correcções de modo a optimizar 

a sua implementação. 
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IMPACTO / METAS  

 
Com este Projecto pretendemos atingir em dois anos lectivos os seguintes resultados: 
 

1. Melhorar a taxa de sucesso dos alunos nos diferentes anos de escolaridade, sendo que depois estas 
metas serão adaptadas a cada uma das unidades educativas: 

 
1.1 Apresentamos um conjunto de quadros com as taxas de insucesso (1ºciclo) nos últimos três anos lectivos 

 

  1ºano     

  200607 200708 200809 

Alunos 231 232 263 

Insucesso 0 0 1 

% 0 0 0,38 
 
 
 

Quadro 34 ð Tx insucesso 1ºano 

 

  2ºano     

  200607 200708 200809 

Alunos 302 246 253 

Insucesso 26 25 8 

% 8,61 10,16 3,16 

 

 
Quadro 35 ð Tx insucesso 2ºano 
 
 

  3ºano     

  200607 200708 200809 

Alunos 268 276 243 

Insucesso 10 7 5 

% 3,731 2,536 2,058 
 

Quadro 36 ð Tx insucesso 3ºano 
 

  4ºano     

  200607 200708 200809 

Alunos 266 266 288 

Insucesso 9 15 7 

% 3,38 5,64 2,43 
 
Quadro 37 ð Tx insucesso 4ºano 

 
1.2 Taxas de Sucesso (%) a alcançar nos próximos anos lectivos, no 1ºCEB 

 
Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 97 97,2 
3º 98 98,2 
4º 98 98,2 

 
Quadro 38 ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB 
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Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 98 99 
3º 100 100 
4º 98 98 

 
Quadro 39ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð Afurada de Baixo 

 
 

Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 93 95 
3º 95 97 
4º 93 95 

 
Quadro 40ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð Afurada de Cima 
 

 
Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 100 100 
3º 100 100 
4º 100 100 

 
Quadro 41ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð Chouselas 

 
 

Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 100 100 
3º 100 100 
4º 100 100 

 
Quadro 42ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð Lavadores 

 
Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 98 99 
3º 100 100 
4º 98 99 

 
Quadro 43ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð Meiral 

 
Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 98 99 
3º 100 100 
4º 100 100 

 
Quadro 44ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð S. Paio 

 
 

Ano 2009/2010 2010/2011 

1º 100 100 
2º 98 99 
3º 100 100 
4º 100 100 

 
Quadro 45ð Tx de Sucesso (%) a alcançar no 1º CEB ð Viso 
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1.3 Apresentamos um conjunto de quadros com as taxas de insucesso (2º e 3º ciclos) nos últimos três anos 
lectivos 

 
 

 
5º 6º 7º 8º 

2006/07 7,60 10,57 2,53 1,54 

2007/08 2,68 6,53 9,76 1,32 

2008/09 3,59 8,41 8,57 1,35 

 
Quadro 46 ð Tx de Insucesso (%) nos três últimos anos (2º e 3º ciclos) 

 
 

1.4 Taxas de sucesso (%) a alcançar nos próximos dois anos lectivos (2º e 3º ciclos). 
 
 

 2009/2010 2010/2011 

5º 97 97,5 
6º 94 94,5 
7º 94 94,5 
8º 99 99,1 
9º   

 
Quadro 47 ð Tx de Sucesso (%) para os próximos dois anos (2º e 3º ciclos) 

 

2. Reduzir o abandono escolar precoce  a zero em todo o Agrupamento; 
 

Esta proposta resulta do facto de não haver nos últimos anos qualquer situação de abandono no 1ºCEB e 
de nos restantes sectores, o Agrupamento estar muito perto de conseguir anular este problema. Assim, 
estabelecemos como meta erradicar completamente o abandono escolar entre todas as crianças e jovens 
em idade escolar da nossa comunidade. 
 

Taxa de Abandono Escolar 

  5º 6º 7º 8º 

2006/07 1,1 2,1 1,3 0,0 

2007/08 0,6 0,3 0,0 0,0 

2008/09 0,0 0,6 0,0 0,0 
 
Quadro 48 ð Tx de Abandono Escolar (%) nos últimos três anos (2º e 3º ciclos) 
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3. Metas a atingir nas Provas de Aferição  
 
 

Uma análise atenta do quadro 24 permite perceber que tivemos sempre médias superiores a 3 (numa escala 

de 1 a 5) e é nossa intenção continuar a melhorar as classificações dos nossos alunos nas provas de aferição, quer 

pela diminuição das classificações D e E, quer pelo aumento das notas A e B. 

A próxima tabela não pretende ser um exercício de adivinhação ou palpite ð deve ser, antes, entendido 

como um desafio e um referencial, nada mais que isso. 

 

  Língua Portuguesa: 2009/2010 LP Matemática 2009/2010 Mat 

  A B C D E Média A B C D E Média 

Afurada de Baixo 14 20 50 15 1 3,31 10 25 50 14 1 3,29 

Afurada de Cima 6 20 60 10 4 3,14 10 20 60 10 0 3,3 

Chouselas 15 25 50 10 0 3,45 15 30 45 10 0 3,5 

Lavadores 5 20 60 15 0 3,15 5 35 50 8 2 3,33 

Meiral 5 45 45 5 0 3,5 15 35 45 5 0 3,6 

S. Paio 5 43 50 2 0 3,51 20 30 45 5 0 3,65 

Viso 8 30 50 10 2 3,32 25 30 40 5 0 3,75 

 Mtotais: 8,3 29,0 52,1 9,6 1,0   14,3 29,3 47,9 8,1 0,4   
 

Quadro 49 ð Metas - Provas de aferição 4º ano (%) para o próximo ano lectivo (2009/2010) 

 
 

 2009-2010 2010-2011 
A B C D E A B C D E 

Matemática 5 20 55 15 5 10 20 60 10 0 
Língua Portuguesa 6 30 54 8 2 10 25 60 5 0 

 
Quadro 50 ð Metas - Provas de aferição 6º ano (%) para o próximo ano lectivo (2009/2010) 

 
  



Projecto Educativo TEIP D.Pedro@gir 

 

 45 

EQUIPA TEIP  

Equipa TEIP2 (Artigo 16º, Despacho Normativo 55/2008, de 23 de Outubro) 

 

- Director: António Duarte 

- Representantes do Pedagógico: Adelaide Casais, José Alves 

- Coordenador Projecto TEIP: João Paulo Silva 

- Representante C.S.Freguesia: Fernando Andrade (Presidente da Junta de Freguesia) 

 
Coordenadores Acções: 

 
C1 -  ò@gir pelo sucessoó: Ana Paula Oliveira (Professora) 

C2 -  òVIV@giró: Diana Silva (Educadora Social) 

C3 - òRe-@giró: Manuela Silva (Professora) 

C4 -  ò@gir para a cidadania: Adelaide Casais  (Professora) 

C5 - ò@gir em fam²liaó: Ana Sofia Regadas (Professora) 

C6 - òPró-@giró: João Paulo Silva (Professor) 

C7- òAvaliação em Acçãoó: João Paulo Silva (Professor) 

 
Equipa de Auto-avaliação TEIP  

 
A1 - Coordenador Projecto Educativo TEIP: João Paulo Silva 

A2 - Parceria Externa: Universidade Católica - Manuela Ramoa 

A3 - Presidente do Conselho Geral: Vitorino Silva 

A4 - Representante dos Encarregados de Educação 

A5 - Representante do Pedagógico: Adelaide Casais 

A6 - Serviços Sociais: Mariana Ribeiro 

A7 - Representante dos alunos: Presidente da Mesa da A. Geral de Delegados 

A8 - Representante Pessoal Não docente: Teresa Martins 

A9 - Apoio Técnico: José Cunha 

 

ά/ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŜǎέ Desenvolvimento Avaliação ά!ǾŀƭƛŀŘƻǊŜǎέ 
C1 X X A3 
C2 X   
C3 X   
C4 X   
C5 X   
C6 X X A5 
C7 X X A1 
  X A2 
  X A4 
  X A6 
  X A7 
  X A8 
  X A9 

Esquema nº 2 ð Articulação entre os Coordenadores de Acções e os elementos da Equipa de Avaliação 
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RECURSOS A MOBILIZAR    

 
1.Humanos: 
 
 
1.1 Docentes (crédito horário): 

- Grupo 230: 22h; 
- Grupo 220: 22h; 
- Grupo 110: 1 x 25h; 
- Grupo 110: 1 x 25h  
- Grupo 110: 3 x 25h;  
- Grupo 110: 7 x 25h;  
- Acção tutorial: 50h de crédito; 
- Professor de Educação Especial: 10h 
- Docentes curso EFA. 
 

1.2 Técnicos Sociais: 
- Animadores sócio-culturais*: 9; 
- Educador Social* 
- Mediador de conflitos* 
- Técnico de Serviço Social* 
- Psicológo (Intervenção precoce); 
- Psicopedagoga (a tempo parcial)* 
 
* Renovação do contrato dos seguintes Técnicos, colocados ao abrigo do Projecto TEIP 

 
1.3 Outros 

 
- Contadores de histórias; 
- Artistas plásticos; 
- Actores; 
- Professor de dança; 
- Professor de Expressão Dramática; 
- Professor de Desporto adaptado 
- Especialista (literacia da informação); 
- Auxiliares de acção educativa para alunos com N.E.E. 

 
  

2. Materiais: 
 

 
2.1 Financiamento pelo POPH e DREN/DGIDC de transporte dos alunos para actividades lúdico-

pedagógicas e de interacção entre escolas e meio, bem como pagamento a conferencistas, dinamizadores, 
formadores e especialistas que enriqueçam as práticas lectivas. 

2.2 Bibliografia:  
2.3 Software específico; 
2.4 Fotocópias / Material de desgaste/ Consumíveis; 
2.5 Kit Robótica Mindstorm (6); 
2.6 Rádio no ar (Colunas, Software, estúdio) 
2.7 Router acesso Wireless; 
2.8 Salas Modulares (3); 
2.9 Jogos didácticos; 
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2.10  Tintas, material de pintura 
2.11  Comunicações, deslocação dos técnicos; 
2.12  Senhas de almoço de alunos; 
2.13  Componente apoio família: salas modulares 
2.14  Salas Modulares CAF (3); Sala para actividades diárias. 

 
3. Parcerias  
 

 

3.1 Parcerias 
AMI (Centro Porta Amiga de Vila Nova de Gaia) 

APAV (Associação de Apoio à Vítima) 

Associação de Solidariedade Social dos Idosos de Canidelo 

Associações de Pais das Escolas do Agrupamento de Escolas D. Pedro I (nove) 

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (GaiaSocial, GaiAnima e Rede Social) 

Casa de Santa Isabel 

CerciGaia 

Centro de Saúde Barão do Corvo 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo de Vila Nova de Gaia 

Escola Secundária Inês de Castro 

Escola Superior de Educação do Porto 

IDT (Instituto da Droga e Toxicodependência) 

Junta de Freguesia de Canidelo 

Junta de Freguesia de S. Pedro da Afurada 

Pastelaria Mira Sol 

 

3.2 Relações (mais ou menos Pontuais) 
APPDA (Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo) 

APPACDM 

Associação Recreativa de Canidelo 

Associação Recreativa e Cultural da Alumiara 

Bombeiros Voluntários de Coimbrões 

Centro de Emprego de VNG - UNIVA 

Centro de Reabilitação e Profissional da Arcozelo 

Centro de Reabilitação e Profissional da Granja 

DGRS - Direcção Geral de Reinserção Social 

Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto 

Forças de Segurança: PSP e Escola Segura 

Infantário "Jipe" 

"Olhar Futuro" 

Segurança Social 

Conferências Vicentinas de Canidelo 

Centro de Estudos òOficina do Alunoó 

Multipsis ð Gabinete de Apoio Psicopedagógico 

Exército 

Força Aérea 

Escola Profissional do Infante 

Escola Secundária António Sérgio 

Escola Profissional Alternância 

Profigaia ð Escola Profissional de Gaia 

Escola Profissional Artística Árvore 

Escola Profissional Formandum 

Instituto de Estudos Secundários Atlântico 

Escola Secundária de Valadares 
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Síntese do Projecto 
 

Nas páginas que se seguem apresentamos um conjunto de quadros, onde se pretende esclarecer de forma 

sumária o conjunto das acções do Projecto D. Pedro@gir, relacionando-as com os problemas detectados e os 

objectivos a atingir. Os recursos a mobilizar, os custos envolvidos, os responsáveis por acção e as metas a atingir 

fazem parte do quadro.  

 
 
Avaliação (intermédia e final) 
 

(vai em anexo) 

 
Monitorização /regulação 
 

(vai em anexo) 
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ACÇÕES A DESENVOLVER 

ACÇÃO N.º1 ð AGIR PELO SUCESSO!  

 

RESUMO DA ACÇÃO 

Retomando a citação de António Nóvoa que abre a redacção deste Projecto Educativo, esta primeira acção pretende recentrar o esforço 
dos vários agentes escolares na aprendizagem dos alunos fazendo uso, para tal, de estratégias diversificadas de intervenção. A grande 
preocupação é potenciar e favorecer o sucesso escolar, actuando a vários níveis ς nomeadamente na escola/sala de aula e no 
acompanhamento familiar. 

 

COORDENADOR DA ACÇÃO (Supervisor do conjunto de actividades associadas a esta acção) Ana Paula Oliveira 
  

SITUAÇÃO PROBLEMA  Objectivos 

¶ Falta de expectativas em relação à escola e ausência de definição de um 

projecto de vida; 

¶ Diagnóstico tardio de perturbações do desenvolvimento; 

¶ Detecção de fragilidades no tipo de estimulação cognitivo-emocional 

oferecida às crianças pelas famílias; 

¶ Tendência de algumas famílias dos nossos alunos para a desvalorização da 

aprendizagem escolar, havendo pouco envolvimento/colaboração e 

acompanhamento da criança ao nível escolar; 

¶ Número significativo de crianças com deficiências linguísticas de carácter 

prolongado; 

¶ Número elevado de crianças e jovens com dificuldades de aprendizagem; 

¶ Falta de apoio extra-curricular para alunos que, em tempo livre, queiram 

potencializar as suas aprendizagens. 

¶ Insucesso no 1ºciclo (Turmas sinalizadas em S. Paio, Viso e Afurada de Cima) 

¶ Insucesso na disciplina de Ciências Físico Químicas (3ºciclo) 

 ¶ Promover o sucesso escolar e social;  

¶ Melhorar os resultados escolares;  

¶ Fomentar nos alunos o gosto pela escola e pela aprendizagem, através 

de estratégias lúdico-pedagógicas e de promoção do sucesso; 

¶ Avaliar e acompanhar atempadamente crianças com dificuldades de 

aprendizagem, ao nível da linguagem e/ou fala; 

¶ Orientar e informar elementos educadores ς docentes, não docentes e 

pais; 

¶ Sinalizar e trabalhar as famílias e os alunos desde o seu ingresso na 

vida escolar, promovendo a aquisição de competências e 

comportamentos adequados a esta realidade; 

¶ Promover uma cultura do estudo na escola e comunidade educativa 

alargada. 

 

 

N.º 

ACTIVIDADES 

(Designação e descrição) 
Frequência Público-alvo 

Responsável pela 
implementação da 

actividade 

Dinamizadores 

Recursos Materiais / 
Custos (24 meses) Disponíveis 

Crédito 
afecto à 

actividade 
A Requisitar 

Crédito a 
afectar à 

actividade 

N.º horas 

Custos 
(24/28 meses) 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 
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1.1. 

Plano de Acção da Matemática ς promover o 

sucesso na disciplina de matemática 
- Oferta de escola: MatemaTIC 
- Estudo Acompanhado 

Ao longo do 
ano lectivo 

Alunos dos 2º e 3º 
ciclos 

Julieta Leitão 

José Cunha 

João Paulo  

Helena Torre 

Todos os outros 
professores dos 
grupos 230 / 500 

8 

2 

2     

1.2 Apoio Localizado ς Matemática (alunos 
sinalizados) 
Criar instrumentos de análise das dificuldades ς agir 
localizadamente nessa dificuldade específica (sala de aula -
assessoria, apoio individual) 

Ao longo do 
ano lectivo 

1 a 2 T semana 

Alunos  2º e 3º ciclo José Cunha José Cunha 2 1 professor (Gr. 230) 18h   

1.3 Cantinho da Matemática 
Actividades experimentais no âmbito da matemática 
(actividades de desenvolvimento) 

Ao longo do 
ano lectivo 

4 T semana 

Alunos dos 2º e 3º 
ciclos 

Julieta Leitão 
Professores de 
Matemática 

 
4 horas crédito Prof. 

Grupo 230 
4h   

1.4 Apoio localizado ς Língua Portuguesa (alunos 
sinalizados) 
Criar instrumentos de análise das dificuldades ς agir 
localizadamente nessa dificuldade específica (sala de aula -
assessoria, apoio individual) 
Nº de alunos assinalados: 5º - 15; 6º-21;7º - 3; 8º- 2;  9º -2 

 

Ao longo do 
ano lectivo 

1 a 2 T semana 

Alunos 2º e 3º ciclo Inês Taveira   1 professor (Gr. 220) 18h   

1.5 Língua Portuguesa ς Língua Não Materna 
Aprendizagem da Língua Portuguesa por alunos e respectivas 
famílias (incluindo apoio em contexto de sala de aula). 

Ao longo do 
ano lectivo 

 

Alunos Imigrantes e 
respectivas famílias 

Ana Paula 
Oliveira 

Professores  
4 horas crédito Prof. 

Grupo 220 
4h  

Livros, Dicionários 

мллϵ 

1.6 Laboratório de Línguas: Aula de Língua Estrangeira, 

com recurso às TIC (Lab. Línguas), de modo a optimizar 
competências em interacção comunicativa. 

Ao longo do 
ano lectivo 

 

Alunos 2º e 3º ciclo 
Diana 

Magalhães 
Professores de 

Línguas 
    

Auriculares (60 ς 
олл ϵύ 

Software específico  
(70л ϵύ 

1.7 Plano Nacional de Leitura ς BE / CRE 
Actividades de promoção da leitura com alunos: 

¶ Aquisição de fundo documental: ao longo do ano; 

¶ {ŜǎǎƿŜǎ ŎƻƳ άŎƻƴǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŜǎǘƽǊƛŀǎέΣ Ŝ hŦƛŎƛƴŀǎΥ 
2 sessões no 2º período e  2 sessões no 3º 
período; 

¶ Sessões com escritores e ilustradores: 3 no 2º 
período; 

¶ tǊƻƧŜŎǘƻ ά¦Ƴ ƴŀǊƛȊ όΧύέΥ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ нȏ ǇŜǊƝƻŘƻΤ 
Visitas a exposições e outras deslocações: 2º e 3º 
período 

Ao longo do 
ano lectivo 

Todo o 
Agrupamento 

Ivone Almeida 
Professores de Língua 

Portuguesa 
     

1.8 Apoio Localizado Disciplinar: 
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ όŀƻ ƴƝǾŜƭ Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀύ ƻǎ άƳƻƳŜƴǘƻǎέ 
(anos ou pontos do currículo) mais críticos em termos 

Ao longo do 
ano lectivo 

Todo o 
Agrupamento 

Diana 
Magalhães 

Professores do 
Agrupamento 
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de sucesso ς elaborar Planos de Resolução dos 
Problemas 

1.9 

Robots do sucesso: oficina de robótica 
 Ciências F.Q.; Actividades matemáticas. 
- Oficina de Matemática (www.evoluir21.org) ampliação dos 

conceitos matemáticos 

Ao longo do 
ano lectivo ς 1 

sessão por 
semana 

 
João Paulo 

Silva 

João Paulo Silva 

Vera 

 

2    

6 Kit Robótica 

Mindstorm 

нпфс ϵ 

1.10 

Plano Tecnológico Educação 
¶ Acções de Desenvolvimento de Competências na 

área das TIC (professores, alunos, pessoal não 
docente e Pais/Enc. Educação, a ocorrerem na 
escola sede (Internet, Processamento deTexto, 
Power point, Excel, Quadros interactivos, etc.) 

¶ Promoção da utilização da plataforma do 
agrupamento na comunidade escolar. 

¶ Acesso Wireless em todas as unidades 

Ao longo do 
ano lectivo 

Todo o 
Agrupamento 

Diana 
Magalhães 

Equipa PTE     

1 acesso net 
wireless nos jardins 

de infância 

оллϵ  

1.11 
Assessoria pedagógica por um Professor de 1º 
Ciclo nas turmas de 2º ano de escolaridade: 

- Escola Viso, Afurada de Cima e S. Paio 

Ao longo do 
ano lectivo 

Escolas do 1ºciclo Paula Silva   
2 docentes 1º CEB 

(Gr. 110) 
   

1.12 
Diversificação da Oferta Educativa: 

 - Percursos Curriculares Alternativos (PCA) 
Ao longo do 
ano lectivo 

Alunos 2º CEB com 
percurso de 
insucesso  

Ana Machado 
Professores do 
Agrupamento 

    Sala Modular 

1.13 
 

Diversificação da Oferta Educativa: 

 
- Cursos de Educação e Formação (CEF): Pastelaria 
e Panificação; Operador de Informática 
- Levantamento de novas necessidades junto da 
Comunidade. 

Ao longo do 
ano lectivo 

Alunos com 
percurso de 
insucesso 

Cátia 
Magalhães 

Professores do 
Agrupamento 

    
Sala Modular  

 

1.14 

Estudoteca: Dinamização de um espaço de estudo aberto 

a todos os alunos, que em tempos livre, queiram melhorar as 
suas aprendizagens, com o apoio de Professores e de 
material didáctico e pedagógico diverso. 

Ao longo do 
ano 

lectivo/freq. 
diária 

Alunos da EB de 
Canidelo 

Sandra Barreira 
Professores do 
Agrupamento 

     

1.15 

Vamos colorir a Educação Especial:  
 
 
- Adquirir material para avaliação de alunos e 
material didáctico específico 
- Actividades de vida diária 
- Bolsa de auxiliares especializados 
- Aulas de Psicomotricidade 
- Financiamento das deslocações dos técnicas. 

 
Alunos sinalizados 
do Agrupamento 

Ana Fernandes 
/ Helena 
Ramalho 

Professores do 
Agrupamento 

     

1.16 

Intervenção precoce - Pré-escolar em acção: Actuação ao 
nível do pré-escolar no que concerne a sinalização das 
crianças com aparentes perturbações de desenvolvimento e 
famílias que sejam alvo de preocupação por parte da escola, 
encaminhando-as para avaliação e acompanhamento por 

Ao longo do 
ano 

lectivo/20h 
semanais 

Pais e alunos das 
Escolas de 1º 
ciclo/J.I. do 

Agrupamento 
sinalizados pelos 

Psicólogo Inexistentes -     

http://www.evoluir21.org/
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Técnicos, nomeadamente Psicólogo, para despiste e 
intervenção precoce. Conforme as problemáticas 
diagnosticadas, as crianças deverão usufruir de 
acompanhamento sistematizado nas áreas consideradas 
relevantes, o mesmo sucedendo com as famílias, sendo que 
estas poderão inclusivamente ser incluídas nas actividades e 
dinâmicas de Educação Parental. 

Docentes 

 

METAS  INDICADORES / Instrumentos de medida 

ü Atingir os seguintes níveis de sucesso: 

o 1º Ciclo ς 100% 

o 2ºCiclo: 5º ano ς 97%; 6º ano ς 94% 

o 3ºCiclo: 7º ano ς 94%; 8º ano ς 99 %; 9º 
ano ς 99% 

ü Aumentar em 5% a percentagem de alunos com 
classificações A e B nas provas de aferição de 
Língua Portuguesa e de Matemática (4º e 6º ano) 

ü Obter médias superiores à média Nacional nos 
exames nacionais do 9ºano 

ü Aumentar o número de alunos que se encontra no 
ano escolar correspondente à sua idade. 

 ü Resultados escolares dos alunos (sinalizados e no geral); Resultados dos Alunos nas Provas de Aferição 
(4º e 6º anos) e nos Exames Nacionais (9ºano). 

ü Fichas dos resultados escolares dos alunos; 

ü Resultados das avaliações especializadas e intermédias à intervenção nos alunos acompanhados 
(exemplo: resultados das Baterias de avaliação de linguagem/fala); 

ü Percepção dos Educadores/Professores Titulares/Directores de Turma da evolução global dos alunos e 
famílias acompanhados neste âmbito. 

ü Baterias de avaliação de linguagem e fala; 

ü Questionário de avaliação da evolução global dos alunos/famílias no seguimento da intervenção (a 
preencher pelos Educadores/Professores Titulares/Directores de Turma no final do ano lectivo). 

ü Grelhas, tabelas, inquéritos e questionários. 

ü Auto-avaliação do Agrupamento. 

 

PARCERIAS 

ü APPDA (Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo); 

ü Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto; 

ü CERCI. 

ü CULTURDANÇA, grupos de solidariedade Narizinho Vermelho e Doutores Palhaços 

 
  


































